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L a A d m i n i s t r a c i ó n d e E L . D E F E N S O F t D E G R A N A D A regalarla, los suscr i toré" 
de e s t é p e r i ó d i c o , p o r medio d e s o r t e o , 

jreciesos j etepites Mojes fiaos, extra' " 
de la a c r e d i t a d a m a r c a A c h i l l e H i r s e h e t fils, d e S u i z a . 

E l . s o r t e o se v e r i ñ e a r á c o n a r r e g l o á l a s c o n d i c i o n e s que en o t r o lugar se expresan, 
el d o m i n g o 2 9 d e E n e r o d e l p r ó x i m o a ñ o 1911. • , . . 

L o s r e l o j e s s e e x p o n d r á n e n l a A d m i n i s t r a c i ó n d e E L D E F E N S O R , para q u é los ' 
s u s c r i t o r e s p u e d a n a p r e e i a r s u b u e n a « á l i d a d y su ; finura. 

A l a s p e r s o n a s q u e s e s u s c r i b a n ó E L D E F E N S O R y p a g u e n u n s e m e s t r e a n t i c i ­
p a d o se les r e g a l a r á u n e j e m p l a r d e l ú t i l í s i m o é i n t e r e s a n t e l i b r ó q ú e ' s e t i t u l a 

Ktiiiiienías secretes del hogar 
preciosa e n c i c l o p e d i a m a n u a l q u e c o n t i e n e r e c e t a s ú t i l e s pa ra r - l a l i m p i e z a d é enseres 

' - ^ e o s , t e l a s y v e s t i d o s , c o m p o s t u r a d e ob ie t c 
m e d i c i n a c a s e r a , j a r d i n e r í a , e t c . 

a s e o , t o p a d o r , . c o c i n a , P X í d o m é s t i c o s , t e l a s y v e s t i d o s , c o m p o s t u r a d e o b j e t o s y r o p a s , 
ñ Jrigiene, m e d i c i n a c a s e r a , j a r d i n e r í a , e t c . 

r A i o s q u e se s u s c r i b a n y p a g u e n u n a ñ o a n t i c i p a d o se les r e c a l a r á U U e j emplas? 

S de l a i m p o r t a n t e o b r a , n e c e s a r i a á t o d o e l m u n d o . 

El melieo de las familias 
que c o n s t a d e d o s t o m o s , c o n t e n i e n d o l a d e s c r i p c i ó n y t r a t a m i e n t o d e t o d a s l a s enfer­
m e d a d e s , r e g í a s d e h i g i e n e p a r a c o n s e r v a r l a s a l u d , m e d i c a m e n t o s m á s e f i c a c e s , e t c . 

L o s q u e p a g u e n u n a ñ o a n t i c i p a d o p o d r á n o p t a r e n t r e r e c i b i r l a o b r a titulada 
«El m é d i c o d e l a s f a m i l i a s » ó q u e l e s h a g a n gratuitamente 

Ün artístico retrato al platino 
tarjeta de v i s i t a , e n l a a c r e d i t a d a f o t o g r a f í a d e D . J u a n T o r r e s , d e e s t a c a p i t a l <caUe 

| de M e s o n e s ) . 
sel 

• • 

Yiaje 
ZACATÍN, 32 

UUU.il 
EL BUEN TONO-43. BEYES CATÓLICOS y 
j t t M ü l W t • • • • • • W < » t W * < 

G i l Fá tóca i i O S O L E 

Estos 'exquisitos C H O C O L A T E S , fabricados con toú? 
•smero y^con a z ú c a r e s y cacaos de primera calidad, 4 

j -éon los m a s .recomendados por su pureza é higiene « n f 

n a i j j a j j PILAR 
Terccs-pora/da, ±©±0-±311 

m i l Í&J3¿*tGS disponibles para parrales, en tod C i e n 
clase 
f 

Injertos para ballestón, desde 0'25 pesetas cada planta 

Barbados, Rup. Lot. Monrvedre, Aramón 
Berlandieris, etc.» etc., clases todas puramente seleccionad?, 
de gran desarrollo y á precios baratísimos. 

— ' . P I D A N S E C A T A L O G O S — 

J U A N . L E Y V A . 

E l ImlievTIO 
Cayeron las hojas de loa árboles. 
Recuerdo esta composición de Espren-

ceaá, quizá perdida en algún libro viejo; 
quizá guardada en algún álbum; quiz* 

-5 desconocida-de-mis-lectores. 
- Dice así: 

Hojas del árbol caídas, 
juguete del viento son. 
Las ilusiones perdidas 
son ¡ay! hojas desprendidas 

- doí árbol del corazón. 
No es de lo mejor del poetb, pero esa 

quintilla me gusta mucho mas que los 
yeraoB de Unamuno. 

AlUáÜrTaT hojas, por el frío que si­
gue á la lluvia, y por el viento <$ue sigue 
á las bajas temperaturas, la vida de Ma­
dr id se transforma completamente. 

Y a se encienden todos loa aparatos de 
la calefacción. Y a se distribuyen todos 
loadlas de la semana. Y a no se trasno-

I cha-sino en colectividad. 
Los sábados al Real especialmente. 

Los miércoles especialmente á-la Prin-
-¡ cesa. No hay días más fijos de alta mo-
¡ da y alta-concurrencia. 
\ Para eonocer las novedades de los 
) teatros pequeños, de seis á ocho, cual-
I quier día; -porque allí se va á ver las 

funciones y á oir las comedias ó las zar-
. zuelas, y no á contemplar la gente, el 
^'sómbreroTel vestido,' ni las joyas. 

Comienzan ahora las comidas sema­
nales intimas, y después en los salones 
confortables se juega al bridge y al tre­
sillo, hasta las doce en que se sirve el 

| té y se disuelve la reunión antes de la 
dirán los organismos encargados de ¿ npa, 
velar por la salud-jlé Granada—que l Verdaderamente la eostumbre de tras-

'los demás ya ae irá encargando el í nochar va desapareciendo. 
tiempo de presentarlos y nosotros de • Los solteros todavía pueden repartir 

.F . * .. " l en sns convites-todos los días de la se-
resolverios. \afrnAn t¿ñ*nt*\ '> niana, pero las familias aristocráticas, Herencia moruna y legado onentel j ^ ffl. g q a e a Q t e s d o r m i a n _ 
es nn triste discurrir, que uene la san-1 A j m d e B t ¡ n a a d o á o ¡ } d f a 8 B e m anales 
cien de veinte siglos. Pero sm negar l p a r a a e u d ¡ r ¿ l o Q d e E 0 ( i a _ e n i 0 3 í e a . 
la urgencia del problema del paupe- ^ t r 0 3 j y concurriendo á otras dos. comi- j 
rismo, que es eterno, tenemos qHe Ha- j-das en cada ocho días, con bridge y tre- i 
mar la atención de las autoridades ) sillo, quedan tres á la semana para 
acerca de la casi triste seguridad, de i acostarse pronto, y asi lo hacen muchas 
ssr visitados en el verano prój imo por ) damas elegantes. 
» r vwiwuu c i E n Madrid la costumbre de no madru-
e t h ^ s p e d del Ganges . . . ^ í g a ¿ ^ acaba. Los aue creen que 

^ geis a sos que se deelarú>ea • B V A N T Á N D O 8 E T A R D E S E D A N - M Á 8 Í O E O J Í £ R . 

•^CQO a poco, con labor perse- { á e g e l e V 2 D t a D a ú n C ü a D d o l & n o c h e a n . 
Ú Z pa conseguido llegar : t e r i b T n o h a y ñ n i d o a ninguna parte. 
v e r 2 « 0 Ú las campiñas j P e r e e n g e D eral se inicia una mejora en 

•n„Án í.r.»",°- ísemoiia de ) i a s costumbres, para hacer día del día, italianas, dejando cou . , } ¿ g & 

su paso, el cortejo ™ n f „ * M ' - « i o n e s i Por las tardes, queda la costumbre 
de bogares en cuadro y^ poma- 4 ¿ & l ¿ ¿ q u e i c t e r r Q m p e l a 1 I u v i a í S e t 0 . 
deshabitadas. , -tn-h* 1 ni2_8njelr<»¿a«ra«Tmás d¿ meca, -ó en 
. Según nos ha dicho el teiegraio, _a ¡ J & ™ t e j g r í ¿ a c o s t n m b r a d a . Pero si line-
trasplantado sus reales á las islas fla- ? y e g e y £ ¿ c a á a d é I o 3 ámjg0S) y , n f s e 

Bera,- frente á Portugal, y de temer es, ; . ^ fi, ¿jeaHSó des-pués del té, hasta la 
con temor lógico y. natural que ven.- í h Q r a d e e o m e r ; 

Rnsia y ̂  
yerañte y te¡ 
en el último 

.te meridional 

ase de uvas de exportación y postres, hermosas plantas e l . I cip.ndo los condones sanitarios y¿a ! - > E a t 0 e 3 l o 4 H e t r a e 

á 4 metros de JargO, desde 0 :50 pesetas cada una. j pM& por las gallas de todas m^t\ I las gentes que pueden vivir con toda 
~ > T A I Q K -^^^^r, •kri-áía I tenciones de la ciencia, invada l a par- { holgura. 

de esta vieja Europa y ¡ Para los necesitados no trae más que 
una esperanza desastrosa: la lotería de 

todo 

•cuidos, castigando con su ceguera s e - s . P f e ' 
íeceionadora en las_generaciones , v i - \ ">w mayor; y digo desastrosa porque 
,ícu-iuxiai.uia c i m j resulta que á todo el mundo le cuesta 

: vas, pecados propios, lo mxsmo que.« C B , d i n e r

H

0 q n e necesitara probablemente 

Injertos para viña, desde 0'15 pesetas cada uno. | ^ve" Su garra en nuestras desidias - x g r a n z a £ ™ - ¡ - J 
llúms. 1 y í?. ¡ nuestros abandonos y en nuestros <ies-¿ e n s u ¿ ¿ 0 8 e l 

Salmerón, Federico de Castro, Giner de 
los Ríos, Azcárate y otros, que le tuvie­
ron siempre como uno de sus iguales, y 
con justicia, pues era de su propia es­
tirpe mental y ótica. 

Educado en la severa disciplina krau-
süita por Sanz del Rio, evolucionó más 
tarde siguiendo los nuevos derroteros de 
la filosofía y los estudios sociales, pero 
conservando siempre la admirable aus< 
teridad moral de aquella escuela. 

Fué catedrático por oposición de Geo 
grafía histórica é Historia Universal en 
la Universidad de Sevilla, y en esta ciu­
dad realizó una extraordinaria labor 
cultural. 

Fundó el Ateneo, que aun existe, y 
que bajo su dirección tuvo próspera vi­
da; creó una biblioteca, que difundió las 
principales obras filosoficaa é históricas 
del extranjero; organizó un centro de 
excursiones artísticas y un plan de ex­
tensión universitaria. 

Su labor educativa en Sevilla fué 
enorme. Tuvo el talento de apartar á la 
burguesía de su frivola ociosidad, para 
inculcarle aficiones sanas de" ciencia y 
arte. E l esfuerzo y el éxito pueden me­
dirse por el hecho de ser Sales y Ferré 
popular y respetado «n Sevilla, como 
un verdadero patriarca de la cultura. 

Pedagogo, arqueólogo, historiador, fi­
lósofo, sociólogo, todo lo fué, culminan­
do en todo; pero hay dos ciencias en las 
que merece el título de iniciador en Es­
paña; la Prehistoria y la Sociología. 

Su "Prehistoria y origen de la civili­
zación", fué el primer libro de tal mate, 
ria publicado en nuestro país, y el de 
más autoridad que aun existe. 

Su tratado de "Sociología", escrito 
cuando tal ciencia era cosa ignora la y 
exótica entre nosotros, es nn verdadero 
monumento de profundidad y doctrina, 
que perdurará mientras viva lá ciencia 
española. Sus cuatro tomos publicados, 
no BÓH sino parte de la obra, y cuando 
ésta que el maestro dejó acabada vea la 
luz , constituirá ua trabajo acaso único 
en Europa. 

Como historiador, cultivó especial­
mente la Historia Universal, en la que 
desde la muerte de D. Fernando de Cas­
tro, cuya obra continuó, nadie ha logra­
do en España su justo renombre. Sus 
dos tomos de ^'Historia Universal" (pe­
riodo oriental), que desgraciadamente no 
terminó, son un libro único también en 
España, oblígalo á estudiantes y profe­
sores de Historia. 

L a Redacción de E L DEFEXSOE, y par­
ticularmente nuestro Director, que te­
nia el honor de contarse entre sus dis-
cipulos y aaigos más queridos, se aso­
cian al profundo pesar que afligs á la 
familia del llorado maestro y al duelo 
que, por su muerte, ha de sentir la cul 
tura española. 

i 
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El conflicto azucarero 

las oirás del Instituto 
Bajo lápresidenéia del rectorlde 'la. 

Universidad D. "Federico Gutiérrez, se I 
reunió ayer en" su despacho la Junta de 
obras del nuevo Instituto, con asistencia 
de -los señores D: José Díaz Palomares,; 
don Joaquín Castillo Valdivia, D.-Eduare. 
do Raboso, D. Fernando Wühelnú'yfeL-. 
secretario D; Teodoro Sabrás. ' «irgK 1S. 

Con vista-de la-real orden por/: la jque--
se redujo á seis meses el plazo de recep- • 
ción de las obfáa y-teniendo en- «aeníU. 
que ya ha tranflcurridodichoiiempd^fle 

Manifestación en Motril 
Sr. Director de E L DEFENSOR. 
Muy señor mío: A las cinco y media 

de la tarde ha llegado á las puertas de , 
la Casa Ayuntamiento la manifestación, * c w d ó quecos v o ^ e a de la J u n t a b a - , 
que ha sido imponentísima y muy orde- pectora senores-'Sabrás<y. W-ilhelnu,!va-
nada, figurando en ella millares de per­
sonas de todas las clases sociales, cuya 
presencia en tan importante acto colec­
tivo, robustece la justicia con que Mo 
tril pide protección para sus intereses, 
amenazados gravemente. 

Las precauciones que se han adopta­
do, se consideran exageradas é innece-

yan esta tarde á'las tres' a l edificio- del. • 
Triunfo y en presencia-de los: herederos „. 
del difunto contratista Sr. Rubio Orella- 7 
na, levanten acta definitiva dela'reeap-: ¡ 
ció a de Ir. s obras y la remitan a l Minis­
terio, como último tramite para anunciar 
la nueva subasta. • k~ 

Diósea leetura á lá real orden por Ja r 

carias, porque este pueblo, cuya señsa-1 que-se apruébala liquidación definitiva^ 
tez y cordura están -bien' probadas rha f l a * ***** !i^iz&iaaJn;«n 

exteriorizado hoy su'malestar'y su-diá-1 fisponeqner^SP por *00 de diferenon» 
gusto, pero de la manera más seria, res-1 qa^efeu tóa* favor; ie.los heredejrofcM • 
peíuosa y serena que se manifiestan-las 4 contratista, que es1 de- unas .8.4O0i»ese».-¿ 

personas pacíficas, dando 'oón ello -al 1 tasase abone lanuted osean ¿aOO-por 
acto el mayor relieve y transcendencia. I ^ Diputación, x l a « t r ami tad con cargo 

E n el Ayuntamiento hay un retén tíü-j al'-PresupueBto del Estado. - Bdeaa s o l , !> 

meroso de fuerzas de la Guardia-civil, LOS talleres ÚB SZñtd. Bíta ' 
al mando de un capitán, concentradas a- • »ooM^uibtrjta 
toda prisa, per el Gobernador'de lapro^- EuYel téátrito del'Circúlo Católico de 
vincia. Pero ese lujo y ese alarde, repito Obrerosjíderon ayér-ccloeadas las pren- ̂  
que era inmotivado, porque el pueblo de- ¿aa que l a humanitaria institución-que 
Motril, numeroso, compácto'y juicioso, i bajo i a advocación do Santa-Ritef ha-de 
entrégalas conclusiones al Alcaide yes-4 repartir el actual-semestre eritre.les po­
te las reeibe con exquisito agradd>y.| BresV-^ ob ¿¿¡c ÜJ^ÓV al tóoi uluwh-i 
ofrece ponerlas en «onocimiento del Go-1 Hoy y mañana, desde las -dos de l a 
bernador. í tarde hasta las nueve de la-neche^ que-.. 

E l acto de protesta está ya realizado; | darán expuestas al público, y:el. jaeyea,. 
ha sido grandioso é imponente, tal y 00 • 
me corresponde á la culta ciudad de 
Motril. Y enseguida-se disuélvela ma­
nifestación, ordenada y- pacificamente, 
sin que ocurriera e l más leve contra­
tiempo, y cada cual vase á su domicilio 
ó á sus quehaceres habituales, satisfe-^ 
cho de la razón de su demanda y de ha 
ber ejercitado su derecho de petición,; 
inspirado en el más alto ejemplo de ci 
rismo y de templanza.—El Corresponsal. 

11 Diciembre 1910. 

£1 oierre de l comercio. 
E l gobernador recibió ayer tarde el" 

Siguiente despacho del alcalde de Mo- 9 
tril: ---=-1 

"Como tengo telegrafiado, se encuen­
tra cerrado en absoluto todo el comer­
cio. Los ánimos excitadisimos. -

j Temadas toda clase de precauciones^ 
; En este momento se recaen Cámara Co~ 
i merejo, Agrícola y Sociedad Marítima,-
! dJciéndorae acordarán paralización toda 
i cíese trabajos. Daré conocimiento- ¿ 
i V . E . del curso de les acontecimientos".-

eomo tenemos anunciado, comenzará el > 
reparto, quo-continuará en días-.-anceat* 
vos. 

Rpho importante • 
En la madruda de ayer se cometió nn -

importante robo en el establecimiento 
de comestibles y estanco, que .Nicolás , 
Moreno Hispan tiene en la calle Real de \ 
San Lázaro, núm. 73/ tienda conoeiSa 
por la del Mor ai ico. 

L o s .cacos abrieron, un agujero por de- • 
bajo de una-ventana, que linda ¿con la. ' 
huerta propiedad de D . José Ruiz Alma* . 
dóvar, situada en el callejón dÓliDanOj ¿ 
y una vez dentro del establecimiento, sefl 
apoderaron de los siguientes objetos; 

Doce botellas da anís marca Ganarte, 
nuevo db manzanilla ¿Ta Ca/n^ana^kyiaa -
eajetillas de tabaco deO^Opesotas cada . 
una, otras cajetillas' de otras d^ -
0*18, numerosas ruedas de cigarrillos, 

• J 7S 

íCtUcilidkde^ 
Fernániez Artos 

MOTEL porque pue-
d e-pan 

Ha. faliecido piadosamente en el Señor, en el dia de hoy 
habiendo recibido ios Santos Sacramentos. 

23.. Z. 

Sa director espiritual, Dr. D. Juan Sedeño; sus hermanos, D. Antonio, 
don Mariano, D. Indalecio, D . Inocencio (ausentes), D. Francisco y doña 
Dolores Romero Pozo; su hermano político, D . Juan María de las Heras; 
sobrinos, sobrinos políticos; primos, primos políticos y demás parientes, 
ruegan á sus amigos encomienden á Dios el alma de la finada, y se sirvan 
asistir al funeral que, por el eterno descanso de su alma, se celebrará el 

I.próximo miércoles 14 del corriente, á las once de la mañana, en la igle-
I sia parroquial de Nuestra Señora de las Angustias, por cuyo señalado 

favor les quedarán altamente agradecíaos. 
21 duelo sa recibe y despifie ea dicha igles ia . 

Granada 12 Diciembre 1910. 

F 
t a l 

lo mismo que 
¡a jenas culpas. \ /solamente j e cae á uno de los diez 
:!•• ¿ T í a actividad-con-que 8e-plaa_ea--|-_¿ej8 millones d é j ugadores, y sicaeí 'ue-
! roa medidas y se estudiaron précáú-' j "ra'dé España, como si no le cayera ¿ 
I/(-.iones á implantar.£n .easo.posible .de ¡ nadie para los españoles, y si le cae al 

uria.invasión? Duermen las isieiativas I que no"lo necesita, que de estos dos car-
|';-en:' los estantes de las dependencias ) sos ocurren muchos, como si no le caye-

S - f i A i A A i¡. el.taTedo'rspcsa, confiando en l a \ ra tampoco Anadie. 
i P r w i ^ n c i a . ' E l ' presenté-es consola-i ^as vacaciones para los estudiantes 
p a r . 3f 0 se vislumbran ámagos d i r ec i ^MjS^^^&Pt%f9J^m*^ h . . . - ¡ . . . ^ . o . pá ra los parlamentarios. Para los eue 
Í ™3 g e n t e s y-podemos decir con | ^ - ¿ h f neeesitan trab.jar todos los 

: e ' aen¡e -calderoniano Sonemos, hom-1 a i a B ; - j¿ vacación;'es funesta pora 
. bre. sonemos*.• , f; de ser falta de trabajó; y ^alta * 

£!ip séik nna resolución inconscíen- C para vivir. 
"-.tí.-, pero" ñó JiBrá de las posibles res- i : También-este daño se 2grava en el 

noDBaüiliéades ¿ q u e puede.dar moti- . Invierno. Pero la salud mejora. 
7fi -uña - negligencia- sin «¿ra disenlpa, N o s o n l a s temperaturas extremas las 
•<me la atonía ambiente. j P e , o r e B P " * l a V l d a - , E l extraordinario 

Y si Jió'f.r? >1 tPrrihle "ñ&a ane b>- c a I o r n 0 h a e e m n e h a e victimas, ni el »i. llegara e .U íe r r i b . e . a so que l& . f r f o extraordinario. Sen peores las íem-
bril 

.3as &^j>y§^ñ^^fjiñ^m^ü^ f »i O adelantados por fríos impropios 
pueblo p ü r . b a - s i i e u e i o . i a ^ m i s i ó a es ^es tac ión . 
tan puril-le »'n.l.os'que d^jan^e hacer ^ Es mayor ía mortalidad en el Otoñe, 
como en ios que no p i l en y exigen ¿ q Q e e n e ^ Invierno. Las primeras hume. 
q8e se h a r á n b s cosas ' - ° edades son Jas más reumáticas. Las pri 

Y en e.«a ñasí .particular, concurre f ?°eras ilnvíás las más frías gen 5 pímen-
laagrHvaKr«- ff« premeditación conocí- \ \e' Y l o B PT1?eroa. a i r e 8 f n . 0 8 . é e X**» 
da" ?reme«ií».ciÓQ que es mpntab!Tal lo-B q u ? f S S I o s . P f i f 6 3 ^ s eró-
t ' r-i^ „ ^ i„ , - j j F a i !.nicos, ios abrevian, 6 los supnmer, aca-
p a r l l «o y a J^.autondades ¡ h & n ¿ ^ , 2 ^ d e , o s ¿» enfermo,. 

San. amiento, s&iabndzé, higieniza-? p e r o el IñTÍerno es bueno p«r3. los 
estación 

Vacante la plaza de comisario regio 
de la Escuela de Música y Declamación, 
por renuncia del insigne maestro Bre­
tón, que lá venia desempeñando, ha si­
do nombrado para ocupar tan importan­
te cargo otro maestro ilustre: nuestro 
paisano el Sr. Fernández Arbós, 

y con ellos los 

— • 

Pasaron los calores 
**08igo3 de nuestra administración pa­
ra impedir que el cólera llegase á Es-
P*1 1^ y extendiendo sus conquistas pe­
netrase en nuestra ciudad, cebándose 

la miseria fisiológica y en la forta-
de I03 organismos potentes, lo 
1 0 — ^ m m m en E ? 3 & ¿ í 

y ¿ l i 0 ^ 1 . ^ ™ palacios 
y bacic-ndo, en fin, 

ios á ouienp.s I<< >n-
tabk carmenes 

^ a eon iodos á quienes la in-
- de S f61 P e I i g r o ^ z ó e l r e c - n - -
í * l « « J ! ' - e t í ; o s a hecatombe del 65 

a g l o pasado y estimuló, siquiera 

brevemente, á prepararse contra la-te­
rrible invasión del microbio estadiado 
por Yersin. 

F u é una pesadilla rápida, de la qae 
despertamos pronto eon las tranquili­
zadoras noticias que llegaban de Ita­
lia y eon el cambio de estación. 

¿Quién se atreve á recordar, lo que 
per fortuna pasó, como pasan ios do­
lores y las penas, sin dejar otra huella 
que la de un recuerdo que parece un 
sueüo"? 

Ahora sólo hay un problema sobre 
el tapeta de la realidad: el problema 
del hambre. 

Intentemos vencer éste, que es e l ] 
apremiante, el que no admite espera— J 

Conocido por el gobernador c iv i l el 
telegrama que fijamos en nuestra-piza­
rra y del que damos cuenta en otro lu­
gar, se a 
sa conten 
•K08 manifestó el Sr. Sánchez An.idc,' 

que tiene adoptadas las medidas necesa­
rias para :evitar que se'altere el orden 
en Motril, aunque espera de aquel hon' 
rado pueble que ejercitará sus derechos 
pacífica y legalmente, sin que tenga que 
intervenir la fuerza armada, , 

E n 1 Llera 
Á las onee de la mañana se celebró, 

en la casa Ayuntamiento de Mora una 
reunión, á la que concurrieron todos los 
productores de remolacha é infinidad de 
personas, á las que perjudica el pro­
yecte. 

Se expusieron minuciosamente las' 
pérdidas que á toda la región produciría 1 

si ae lleva á efecto la reforma de la ley; 
demostraron con dat-'S exactísimos, que 
esto damnificaría á todos tan grande­
mente, que en este término, cuyos prin­
cipales medios de vida dependen de la 
agricultura, habría que lamentar los per­
juicios y daños que acarrearla la reali­
zación del proyecto, trayendo la ruina 
de agricultores y obraros. 

Luego por unanimidad acordaros los 
reunidos protestar de íaa ruinoso pro­
yecto, y dirigieron al efecto al Presiden; 
te del Consejo de ministros, al ministro 
te Hacienda y al presidente de la Cornil 

café, ocho'latas de sardinas en cbtíse'rva" 
de cinct» kilos cada una; un plato de ba­
calao frito y cuatro hogazas." J% 

Después;los malhechores'fracturaron : 

E l tabaco sustraído está valorado, ^E»" 
úñás500.pesetas. ' L " : : ' . 

Ignórase quienes puedan aérlcis auto,': 
res del robo. . " 

8'.".-' ctóiaa £¿tl 

Ante-el altar de Nuestra-£atroJ>_;a \ ¿ 
Virgen de las Angustias, uniéró> 8 e áife-"' 
anoche á lasnuevey m e r i a ^ c o n jSa in-
disolubles lazos del; ^^imvo\o\ ; lá en­
cantadora señorita Antonia Caro Portero 
y él aistingujdo abogado, oficia 1, primero 
dé la Se^etaTli^eneral-dejía'^Úpive'rsi- , 
dad D. José Ga'rcíá'.Qrejón'!'''^y. .'" . 

Fueron padrinos''el.', ex rector" de'^la.*. 
UnivéTEidaff D . 'jÉduaráó García "SoIá;r 
padre1 del nóvió.'y fDV* Matilde .Portero' 
Maeso, madre dé lá 

y ¡ 'D;.'Feíiac-Pachol, 
dó Damas.- ~ — 

Terminada la eeremónia feligiesáSe 
trasladaron' los invitados á casa 'dé los 
padres -de la novia, en la callé -'dé^Bá^' 
quesa, donde faeron obsequiados coa uñ^ 
exquisito y espléndido lunch:1-- •'- *f 

Deseamos á' los recién easádoa-'tódá;' 
suerte dé felicidades y una dilatada luna ' 
de iniql, ' -

,ión de Presupuestes, separadamentTel B L S S ^ 1

I

e 8 Í a a , e fan José se - ádmi ¿ ; : 
siguiente telegrama: * ^ a m e n t e ' e ^ | tíS^^M d o i B > g o : e l sacra^ 

^i '.n'pn, ' 'üaxis, vida moderna.:, frases • afortunados, porque esa es Ja estación 
hfflli in> Nonereta£, que tuvieron va-1 en que la caridad los aproxtma á la Pro-
ir .- ;.•> «*- temi«V.V;i amftnaza v ñnft ? videncia. . . 

C 
V 
lor micnrrñs * E e c í i ' » i a amenaza y que 
ñau passdt» a r : « a t á i o g o histórico de lo | 

A . T. C. 

tía zarpazo de Ja que fué, casia u 
realidad", nos obl i^ne á v o o n e r l a s nue- , 
vamente-en-circula «íón, c n ^ d o ya sea | • 

'as dft lá muerte g i 
,TTÓ 

Sal 

Es éste una reputación europea, que 
goza de merecida fama en el Extranjero 
y muy especialmente en Londres, donde 
ha hecho campañas brillantísimas, po-

i niendo muy a!to el nombre de España 
( ante aquel inteligente publico. 
| E l Sr. Fernández Arbós, á más de ser 

tarde, cuando los >e>3 de lá muerte I ¡ = a , c

n ° ? P ° r

s ; ; o r

h

 á

t

e

 t

a l í o , s v ; e l o 3 > e s *** d e 

encúbra los girones mé desga r ró l a f Desgraciadamente ha fallecido en V i - i l a * P " ^ r a s batutas de Europa, 
ip-nrevisión 5 naroz, el sabio catedrático de la Central 1 

L * T * » ' V ^ o í r t ^ & a ciencia es- I 
snrpreader íos . L o qoismK.s asi y naeg- ^ u n c u ! t i v a d o r infatigable de los i 
iras quejas sabráa á rertorcimientos, j [^é más contribuyeron á sa3 progresos, : 

Goeí-mcs tranquilos ¿ e la calma [ £ ¿ i profesorado uno de 1&3 prestigios 
presente: qne reposen el proyecto de ; L , >¿s le enaltecían, 
eanalízgcíón de aguas; qne la higiene | No e x P 0 B Í b l e e n e £ Í 0 S « g e r c s span-
de las viviendas coa t i rúe abandonada- I tes' tr-za é P l c E f » reseñar to­
que la iospeceión -sanitaria sobre los ! dos sus méx ̂ » ? o n e / d - e r e h e v e ^ n 

alimenta. c o se practique: que todo "i toda plenitud, U ^ r t ^ i a - <l™ « la 
continúe igual, y cuando la temible 

E n Granada hemos tenido ocasión de 
aplaudirle dos años, dirigiendo la Or-

j cuesta Sinfónica, y en un concierto de 
! vielin que ció en Isabel la Católica, en 
| el que se nos mostró como un ejecutan-
' te .irreprochable^ artista de gran inspi-
1 ración. 
! L a Escuela de Música paede esperar 
; macho del maestro Fernández Arbós. 

„ \sola contemporánea al- • mentalidad esp. * ? 

epidemia se nos'emtre por las puertas, ¡
 cay¡° SjSŜ S V 5 ' " - c a activa, hom- J Grandes snrtsdos en loza y cristal 

P a r . . . í «.stiidio, no és tan \ I-siz casa es la que vende más ba-
'fCS de inferior 

paroc i^do ai refranero: Llego el mo- ¡ b r e $ e g a b i n e t e ¿ e 

mentó oe reír con.el.frito de ímprevi- $ cenecido.acaso como o. ? 
siones que entre todos hemos elabo» c¡ fa'ento. ^ - . | 
rado. { Pertenecía á la pléyade J ^ ? ^ « l o e 5 

"Numerosa comisión ds labradores, 
protestas protección industria á favor 
caña contra remolacha y solicitan igual­
dad tributo". 

Tal es el interés que en todos ha des­
pertado tan grave proyecto, que con 
verdadera ansiedad se esperan detalles 
del resultado de las gestiones 

meato del Bautismo á un hijo dé-don 
José Herrera Ca?moná y D . a Oannea-' 
Ibáñéz Martin. ' 6ua éfcwl^al 
: fueron padrinos, D. Miguel Téva-Fer* 
nández y D . a María Salazar Jiménez?*-'-' 
i - :En el-domicilio de los padres 5,̂  obse­
quié' á loa asistentes con un. espléndido. 
luneh. 

} rato en Granada. 
S, ¿?-azi ¿G?ÓZ¿S.G, 

problema, que en general nos pree-cupa. 
—El corresponsal. 

Illora 11 Diciembre 1910. 

Ua telegrama 
E l presidente del Sindicato Agrícola 

de Granada ha expedido el siguiente 
despacho: - : 

"Asociación labradores % aragoza, agra­
dece su adhesión y protesta proyecto 
margen diferencial azucares caña, supli­
cándole defienda enérgicfynfc»*- ',7beríad 
cultivo remolacjia- Cáaíquier'privilegio 
economice basta agricultura. Presidente 
accideut-d.—•Pakimar", 

de Hacienda 
Céfiula3 personales 

E l delegado de Hacienda ha publica­
do una circular, conminando con multa 
á los Ayuntamientos de esta provincia, 

de López Atienza, 
—Hállase completamente reatableeíde--

de la dolencia que le obligó á guardar 
cama, el médico de la Beaeficencia::pro* 
vincial D. Federico Marqnez. \ . as -? 

—Anteayer contrajeron • malrkne- \ u 
en l a iglesia parroquial de .....--nip : 

l a bella y d i s t insu i^- . - ' ..- . Apa» 
sa Corpas -•enorrtaMariaLai--
Tjjr» - - -«-ariguez, con el joven é in» 
- i ¿ cnte médico D. Antonio Fajardo Se» 

i villa. - • 
Bendijo la unión e l presbítero D.-An«, 

tonic Corral y faeron padrinos D . Fedé* , 
rico Fajardo Fernández y doña Favores 
Sevilla Palacios, padres del novio. " 

Firmaron el aeta eemo testigos don " 
José Maria González Sancho, D. José 
Maria Domínguez del Puerto, D. Enr i ­
que Molina Vázquez y D. Joaquín de la 
Fuente. 

Terminada 
que no han remitido para-su aprobaron I i«vi tedT 3 "r e %¡! f l , ? / e n J ° D Í a n n P c i a l ^ \ 
los padrones de células personales co-1 S S , L t r a s ! a ? a r 0 D ^ s a de la no- : 
rrespondieutes al ejercicio | ^ o b 8 e ^ ^ esp lendí -1 
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E n e l ¿ i w t a m i e j B f o 
Comisión de Personal 

Con la asistencia de los señores San-
fon, Jutglar, Guglieri, Ganivet y Duran, 
Ee reunió ayer esta Comisión, acordando 
jubilar eon dos pesetaB diarias al fiel de 
Ja romana del pescado Francisco Gálvez 
Aragón; conceder 1.500 pesetas de pen 
eión á la viuda del empleado municipal 
«iue fué, D. Mariano Montilla Arrivillaga, 
y jubilar con dos pesetas diarias al em-. 
pteado D. Isidoro del Paso. 

Demolioión 
Ayer se le ordenó á la propietaria de 

l a casa expropiada en el Barranco del 
Abogado, que entregue inmediatamente 
laa llaves, para empezar los trabajos de 
demolición. 

El temporal 
E n H a é t o r Tajar 

Hay fuerte temporal de lluvias y vien­
to y ha tronado esta madrugada, des­
pués el arroye de Milanos trajo una ere-
cida tan grande que inundó la estación 
férrea, gran parte de la veguilla, y ame­
nazó á las primeras casas del pHeblo por 
aquella parte. 

E l agua cercó muchas casas de cam­
po, llegando en algunas á más de un 
metro. , , ' ., ' 

A l mismo tiempo-el rio Gemí Be des­
bordó inundando las vegas. 

Dos daños son considerables. 
Sigue lloviendo á intervalos copiosa­

mente á las tres de la tarde. E l arroyo 
de Milanosha bajado aunque muy poco; 
pero el rio Genil ha aumentado eon 
aguas del Cacín. 

•Hasta el presente no se sabe haya 
desgracias personales que lamentar. 

— A las doce de la noehe anterior au­
mentó ' extraordinariamente la crecida 
del Gemí y barrancos que á él afluyen 
por estas inmediaciones. . . , 

.Las traviesas y palos que la Sociedad 
RéBinerá tenia en el sitio llamado Corta 
í i l lode Soriano, y que ascendían áva -
ríos millares, eran levantados y arreba­
tados por la impetuosa corriente, bajan­
do los castillejos enteros á estrellarse' 
contra.el puente, des de cuyos ojos que­
daron tapados. 

Más abajo Be formó otro cierre ó pre­
sa con maderas y árboles arrancados 
por las aguas, costando gran trabajo y 
peligro destruir ambos obstáculos, que: 
hicieron subir el nivel de las aguas, cu­
briendo toda la vega más de un metro. 

E l aspecto que presentaban los cam­
pos l a mañana de hoy domingo, era para 
verle; no para descrito, pues cuanto se 
diga resulta pálido ante la realidad. 

H a empezado el descenso de las aguas, 
aunque todavía no se puede salir ni aun 
con buenas bestias por muchas partes. 

Las pérdidas son de mucha conside-
ración y quedan sumidos en la miseria 
multitud'de labradores que han visto 
desaparecer bajo las aguas del río, sus^ 
sembrados. 

- Sigue lloviendofcopiosamente y como 
en las tiendas no pueden dar más ai fia­
do i lea jornaleros, que llevan tanto 
tiempo -flin poder trabajar, el hambre 
llama con insistencia -á sus miseros ho.. 
gares donde los pequeñuelos llorando 
piden pan.—J. «7. 

£ n l H o r a " 
causa del temporal reinante y de 

produjo quemaduras de primer grado en 
la cabeza. 

—Purificación 
siete 
pita!, de quemaduras do primer grado 
en el muslo derecho, producidas con í 

ner-

Huevo pa r ló dio o 
Don Ricardo Portillo, vecino de Ma­

drid, ha solicitado del gobernador civil 
señor Sánchez Anido, se le conceda au­
torización para publicar ua periódico 
que se titulará El Diario de Avisos. 

Gonoarso de postoros \ a S u a hirviendo en sü domicilio. 
E l día 31 del actual se verificará en J T . . -

el Hospital Militar, concurso de posto- ? > a neurastenia y enfermedades 
res para la adquisición do artículos de ¡ V,il?h}r\n^-^%\^/'J^ curan con el 
primera necesidad que puedan necesi- } P I N A M O G E ^ O SAIZ D E CARLOS, 
tarso en el próximo mes de Enero. j P a r a digerir bien y no sufrir del esto-

Los expresados artículos son: arroz, necesario es masticar bien, te-! 
azúear, carne de vaca, garbanzos hue- n i e n d o d e n í a d u r a f u e r t e s ¿ x ¿ | 
vos, gallinas, jabón común, leche de va-- B e c o n s ¡ u a a n d ¿ & d - J > 4 
ca, manteca, pastas, patatas, tocino, ve- \ Í Í 8 6 p t i c o e l ffiáa a g r a d a b l e m ¿ o r d e n . 
las de esperma, vino común y generoso. 1 t i f r i c 0 j ¿ i c o r d a £ o ! o . _ F ¿ m . 

Cable desprendido i¡ . - - ^ — ... „ | 
A las siete y media se desprendió i A g u a d t f B o r i n e s . L a mejor agua | 

anoche un cable de la Compañía gene- J de mega. (Véase anuncio en 4.- plana.) g 
ral de Electricidad, en la calle de San 1 ~ rC_ , .- * f 
Jnan de los Reyes, sitio conocido por el 1 A ° s : l o i ? e

t

e l q^e quiere, pues nmga-
«Molino del Jorobado", sin que ocasió- * a T ° f r e s i s t * ^mticuatro horas a los | 
nara accidente alguno, gracias á la pron- | Discoides pectorales Reselló. Caja 2 rea- | 
titud con que fué aislado y cortado por ; l e s > í r a s e o b - i 

#«™ W n í í vfZ™ n Ú m e r ° 8 ' E U 8 6 b Í ° ! F l a J 0 S > flores b l a D C a 3 > escoriaciones, 
Domínguez Tero. irritaciones y llagas de la matriz se cu-

E l desperfecto fué arreglado poco más , r a n c o n l a ¿ y e

f e

c c i ó n D e a u 2 : , F a r . 
tarde por los empleados de la Compa- i m a c i a B D r 0 / n e r ¡ a s . 

l e g l a s p a r a e l s o r t e o d e r e l o j e s 
Arnuda Barbona, d e l r~ ~„ , I n „ 

tete años, fué asistida ayer en ei Ho 3 -1 m regalará EL DEFENSOR DE GRANABA i sos süscpitflres el día 29 de Enero de 1911 
«tal, de quemaduras do primer erado 1 

1. a Para tomar parte en este sorteo es condición precisa l a de sersuscri-
tor de E L D E F E N S O R y pagar la snscrición por conducto de l a Administra­
ción y mediante recibo de la misma. 

2. a Lossuscritores que deseen tomar parte en el sorteo llenarán el cupón 
que se inserta al pie de estas instrucciones, entregándolo a l Administrador del 
periódico. 

3. a E l sorteo se verificará insaculando todos los cupones _ recibidos y sa­
cando diez, cuyos correspondientes suscritores serán los premiados. *s*s 

4. a Los suscritores que resulten favorecidos por l a suerte no podrán reco­
ger sus premios, si no se hallan al corriente en el pago de la snscrición y lo 
acreditan presentando al Administrador el recibo de la mensualidad de Enero 
de 1911. 

U l t l i P S 

El lisio m 
Madrid 12 

i Por último se convino, en que caso 
} de ser cierto el acuerdo que Be atribu-
? ye á Ja Cámara de Comercio de Gra-

t o s c a ñ e r o s y l o . fabricantes l ibros I « J » , segregarse ae la provincia é iu-
L a Comisión de cultivadores de ca-1 a p e r a r s e a la de M á l a g a . - C O R E E S -

na de la costa granadina, me ruega su- • 
plique á E L D E F E N S O R haga pública Ja j 
extrañeza que le ha producido tele- j 
gramas que han recibido los diputados ] 
azucareros, firmados por los fabrican- i 
tes libres de Granada, las Cámaras J 

fensa de los intereses 5 . a No podrá entrar en el sorteo más que un solo cupón de cada suscrito! - , 
de manera que si alguno lo enviase duplicado sólo se insaculará e l primero i Agrícolas y de Comercio y el Sindiea-1 e n c o m e n ( j a ¿ o s después de 
que se reciba. : . - 3 to Agrícola, oponiéndose al f ^ e G Í ' ¡ mamíesLcíón áe 

'"' -— . 1 I miento del margen diferencial. 

Clases pasivas 
E l día 15 á las tres de la tarde, cele­

brará Junta general la Asociación de 
Clases Pasivas en su domicilio social, 
Campillo Alto, número 29, á fin de ele­
gir Directiva para el año entrante. 

as áe 

MéfilOS 
Br. Losaga.*Áe§rajeI Cá8¿as,.ig 

Una fórmula para ganar ¿isero 
Todas las personas que hagan sus Com­

oras en la gran casa de.saldos número 64 
U n obrero muorto. - E l partido ropn- | J e l a Acera de Darro, encontraran la fór-

blicano-sooialteta.—Begreae. :f nula verdaderamente difícil hasta hoy de 
Ayer falleeió en el cercano anejo de j adquirir géneros de señora y caballero, do 

Alomartes, el vecino de dicho pueblo, ! gran novedad y procedentes de las prime* 
'•'"jero,' ano- i 

economía 
que 1). .Francisco iiinojosa, aueño de este 
grandioso almacén, lia fijado á sus numero- • 
sas existencias. . . -

Hay verdaderas preciosidades en lanas j 

'BONO de opción a l s o r t e o d e r e l o j e s 

que se verificará en la Admiidstración de «El Defensor de Granada» 
el d ía 29 de Enero de 1911. 

D.. 
E L D E F E N S O R D E G R A N A D A , domiciliado en. 
calle ¡ 

*.suscrítor de 

.num._ jptso. .desea tomar 

parte en el sorteo de relojes que se verificará en la Administración de E L 

D E F E N S O R D E G R A N A D A el día 29 de Enero \de 1911, con arreglo á 
¡as condiciones publicadas en dicho periódico. 

J 

Dicen los comisionados, que los fa- S 

PONSAL. 

En Almnñécar 
Almunécar 12 

L o s labradores 
E l Sindicato de labradores, en de­

que le están-
una impo-

protesta eon-
tra el margen diferencial tan exiguo 
mega á E L DEFENSOR SU valioso 

b t a t * . d e n t a r de ^ ^ V ^ ' , ^ ^ ^ ^ "* 
naron la defensa de sus particulares | 
intereses por el interés común de la i 
clase, en contra del proyecto, viendo-1 
se ahora atacados por aquellos á quie-1 
nes defendieron. 

¿Qué daño—preguntan—han oca­
sionado Motril , Salobreña y Almnñé­
car al comercio de Granada, ni qué 
perjuicio á su agricultura? 

E n contestación á esta pregunte di­
cen los comisionados, que no recuer­
dan n i un momento siquiera, en que 

case­
ros de este pueblo amenazados de to­
tal ruina. — E l presidente, JOSÉROMERA. 

U n a manifestación 
Previo el permiso de la autoridad 

se ha celebrado, á las cuatro,de la tar­
de, una imponente manifestación, en 
la que han tomado parte miles de per­
sonas de todas las clases sociales. 

E l comercio ha cerrado/ 
Ambos actos son como justa proteg ; 

ta contra el proyecto de ley de azuca-

P a s a n d e o c l i ó g r a d o s 

pasados en el barrio del Hachuelo, pro­
piedad de D. Horaeio Arévalo Ibáñez. 

-El cadáver ha sido trasladado al de­
pósito judicial, donde hoy se practicará 
la. autopsia. 

Coa motivo de estar ál frente del 
partido republicano-socialista, el ilustra­
do notario pñblieo de esto pueblo, don 
Pedro de la Puente y Apecechea, está 
ingresando en BUS filas numerosas per­
sonas de todas las clases sociales, sien-' 
do hoy este, partido el que cuenta con 
más personal qne ninguno otro. 

Reeiba el Sr. Apecechea, nuestra en-1 
horabuena por sns trabajos de propa­
ganda republicano-socialista. 

-—Ha regresado de Córdaba el nuevo 
teniente de la guardia civil de este pue­
blo D. Rafael Torres.—Corresponsal. 

10 Diciembre 1910. 

Lígnidaeidn ñs usa so§iedaá 
E l domingo tuvo lugar en el Ayunta­

miento una reunión de accionistas de ia 
azucarera de Santa Juliana, cuya fábrica 
se vendió al trust. 

Tomóse el acuerdo de que D. José 
Márquez, D . Félix Creus y D . Santiago 
Oliveras Santaló, formen parte de la 
Comisión liquidadora de la Sociedad á ] 
que pertenecía el difunto D: Santiago 
Oliveras Rogés, que por su muerte hu­
bieron de interrumpirse las gestiones... 

Instituto RadinmterápiGo' - J • 
de Madrid 

Este Instituto, de condiciones análo­
gas á los de París y Londres, posee to- | 
dos los aparatos de Radium para curar • 
el cáncer, lupus, angioma3J leucoplasias | 
úlceras varicosas, tumores escrofulosos, jj 
bocio exoftálmicc, manehas y graves en- | 
fermedades de la piel, que no ceden con J 
ninguno de los recursos hasta ahora em- I 
pleados. E n él se apliean y reciben con- I 
sultas. Madrid, Paseo Recoletos, 31. 

y toda clase de pañería. 
\ ¿ A é s r a á s B a r r o , q:4 

(Dos palabras sobre el G-iterra. 

Cnatro sobre Fuentes, y alga-

nas más acerca de Bombita, 

Maehaanitd y G-ellito) ! ¡ : ¡ 

Semilla temprana para los meses de Agosto y Septiembre 
BcllQhfaQrt: 2 á 2 y l i 2 toneladas por marjal y 8°-9 déeimas. 
Knatiev: 2 á 2 y l i 2 toneladas por marjal y 9 o 

Advertencia.—En los meses de Noviembre y Diciembre pasa de 3 toneladas.' 

Semillas para los meses de Septiembre en adelante 
K r i c h e l d o r f f : 3 á 3 y-li2-toneladas por marjal y 8°-S décimas. 

De cuel lo v e r d e 
Blanca Amelibré núm. 1.—3 y 1{2 á 4 toneladas y 7°-5 décimas. 
Geure Brabant núm. 2.—4 á 4 y 1(2 toneladas pasa de 7 o 

JDZ3 " V E i r T ^ . 
E n los Almacenes del Sindicato Agrícola, establecidos por detrás de la 

Caleta, frente á San Lázaro . 

Motril se haya opuesto á nadajusto ni \^SMÍ¡É^&MH l a r n i n a c o m P l e t a 
conveniente para Granada. 

Añaden, que los fabricantes grana­
dinos, en unión de todos los de Espa­
ña, dirigieron una información á la Co­
misión ds presupuestos del Congreso,, 
autorizando con sus firmas la declara­
ción solemne, de que la producción de 

P o r 
P r ó l o g o d e " S O B A Q U 1 L - I O : 

— Mfíio A pmiéSss - 1 

I=os patudos d 2a Admin i s t r ac ión de 

mssGXS.es de Cnbas, 7, Madr id . 

í KÓtioias de Hotr iL—lío t ic ías mine-
| ras.—llotieias fie personal.—Va-'] 
] cantes . -Subastas .—Guardia c i ­

v i l .—Crón ica d© los pueblos.— 
Cartera de ua oidor .—Bolet ín dei.J 
d ía . 

¡ Ha regresado de Motril, el ex conce-
I j a l de este Ayuntamiento D. Marino 
| Cuevas. 
I —Hoy regresa á Guadix, nuestro ac-
| tivo corresponsal en dicha ciudad- don 
f José Vera Fernández, 
i —Acompañado de sa fam:lia,'ha mar-
| chade á Gibraltar donde pasará la pro 
| xima Navidad, D . Antonio Moreno 2é-

vea (Alicante), D. Virginio Dichient Her - j r e Z _ L H a venido de Almería, el ingeniero 
nández. . _ 3 ¿ mztfíñ&i y tracción del Sur de Espa-

Fué conducido al Hotel Navio, donde | ñ & ¡ Q J a a Q g a n z . . , 
| —Han marchado á Málaga: D. Jaime 

Casáis, D. Federico Riojano de la Fuen 
í 

A c cidente,—Captura.—Es osnda í eso. 
—Caídas. - Quemaduras. 

Anoche sufrió un aceidente en el Em­
bovedado de la Carrera, el vecino de Já-

estar paralizadas Lias faenas agrícolas, 
s é encuentran en la mayor miseria nu­
merosos braceros. 

E n Iznal loz 
E l día 9 por la noche, empezó á llover-

sobre ésta de una manera torrencial,, 
continuando asi hasta él día siguiente 
por la tarde, produciendo una crecida 
tan grande en el río Gnbillas, que des­
bordóse inundando todos los terrenos, 
inmediatos, destrozando arboledas y se-, 
menteras, las que se consideran perdí-: 
das. 

Los "daños causados son de gran coñ-
aiderJBÓn, quedando muchas familias 
de teVadores armiñadas. 

Las autoridades han telegrafiado al 
representante en Cortes D . Francisco 
Manzano Alfaro, para que interese del 
Gobierno remedie á los damnificados — 
Corresponsal. . . 

N o t í ó i i s i diversas 
Regrese 

E n el exprés del jueves son ssperados • 
en esta capital, de regreso de Maand, 
los diputados á Cortes D . Manuel Eodrí- ¡ 
guez Acosta y D. Juan R. L a Chica y los j 
eomisionados de los fabricantes libres I 
de azúear D. Miguel López Sáez, don.j 
Adelardo Gareía Noguera, D. Santiago. 
Valenzuela y D. Diego Quasada Polo. ¿ 

' * ' J E n e l Hosp ic io ; 

E l señor arzobispo administró ayerel 
santo Sacramento de la confirmación á 
los niños y niñas acogidos en el Hospi-

" x a ceremonia se celebró á las nueve' 
de la mañana, apadrinando á los 'niños 
el diputado provincial D . Manuel López 
Sáez y á las niñas las Sras. D . Aato-. 
nía Pérez de Herrasti y D." María Jose­
fa Gareia Valenzuela. fe . . 

-Él Sr. López Sáez obsequió delicada­
mente á los que asistieron al acto, y por 
l a tarde costeó de su peculio particular 
una comida extraordinaria para los asi­
lados. ' ''•"' 

X<a enhorabuena 
^Después" áe verificados en el Ministe-. 

rio de Estado los ejercicios de idiomas 
correspondientes;, ha ingresado en h 
carrera dé lenguas snesíro quenuo pai 
sano el ilustrado joven srabizante don 
José Gómez Mnros. | qnierdo. 

¿ Juez municipal-1 " —Antonio Jiménez Guindo, de 5 años, i 
^ e dice que con motivo á l a dimisión ; fué curado anteayer en la Casa de Soco • f 

presentada del cargo de alcalde do Gaa- j r r 0 ) de una herida contusa en la frení 
dix,por D . Pedro Flores Gómez, será | ocasionada ^ : ' 
nembrads jaez municipal de dicha ciu- [ Cruz 26. 
dad, vacanf é por-¿¡SSrte de D. Manuel 
Gaiíáno.' - -**^Í5«f 

V a o S l t e i 
"Sé'encuentran vacantes las plazas de 

médico titular y oficial primero de la 
secretaria del Ayuntamiento de Gor, 

SOOIBDAIJ BBITOHÍAL B E m. 

Sílsisásr ESBQZ | Misa, aás. 1« prat = I 

Registradoras 

de segmentos 
con cinta y ticket 
De estaa registradoras, cu­

yo funcionamiento queda in ­
terrumpido cuando ee rompe 
l a cinta de detall, fabricamos 
diez distintos modelos, desde 
1.000 p e s e t a s , pagaderas 
á plazos ycon efectiva garan­
tía mecánica. 

De esia3 registradoras de 
segmentos tenemos aquí mu­
chas existencias. 

Además fabricamos 600 dis­
tintos modelos, desde 100 pe­
setas, para toda índole de 
negocios. 
Preciados, 11.—Madrid 
- San J s r ó n i m e , 29 

GEASaAUA 

te con su esposa y su sobrina Consuele 
Rivas. 

—Ayer marcharan á-Madrid, D. Ra­
miro Rúa y el comandante de Infantería 
don Manuel Sáenz. 

se hospeda, y' asistido por el médico don 
Francisco Rodríguez. 

— L a policía capturó ayer á Ceferino 
Cuerva Jiménez (a) Magaña, reclamado 
por el juez municipal del Sagrario para 
cumplir condena por el delito de lesio­
nes. 

—Los guardias de Seguridad detuvie­
ron anteayer á Francisco Maldonado Es­
pinosa, por promover escándalo en la vía 
publica. 

— E l anciano de 62 años, Antonio Ga- \ f l ü g Ü ^ ^ l U i 
rridó Tejada, fué curado ayer, en el ¡ ' ¿ y a r pasó a nfejor v i d a l a señorita 
Hospital, de la fractura de la muñeca ; Cansen Romero Pozo. ' " 
derecha, que se ocasionó al caerse el 1 g s 3 anchas virtudes, su afable carác-
viernes último en el Mercado. f ter y su agradable trato le conquistaban 

. —Junto al Hospicio, se cayó ayer á | j a estimación y el afecto de cuantos le 
las tres y media de la tarde, la anciana ¡ a taban . %' 
de 75 años, Antonia García Gómez, y | Hos ¿aojamos sinceramente al pesar 
se produjo una herida grave en la ca- | d e ] & , f a i s i i i a ; á la que enviamos nuestro 
D e ? a . _ . . f sentido c'ésame, especialmente ai 'her-

E l cabo de cornetas del Regimiento 1 m a n 0 00g¿ de l á finada;D. Jnan Ma-
de Córdoba, Miguel Navarrete, el indi- i r i a ¿QÍ^ Heras. 
viduo de la Cruz Roja, Andrés Baena, y ." _ g E AiqnJfe ha fallecido D. Prancis-

Muy Sr. mío: 
Sírvase V. ampliarme explicaciones sobre ¡as Cajas Regisradoras 

NATIONAL, y recomendarme la que crea adaptable á mi establecimiento, 
y para facilitarle su consejo, al pie inserto los dalo's que á tal fin puedan 
interesarle, sin que ésta consulta envuelva en manera alguna compromiso 
de compra por mi parle. 

Nombre 
Calle _ 

Ramo. 
Núm. de dependientes. 

• Fecha 
¿Qué sistema emplea, cajónlabierto ó cajero? 
Localidad. 

NOTA.—Recórtese este cupón y c o n sello de cuarto de céntimo, remítase 
don Cecilio López Agudo, San Jerónimo, 29, Granada. 

GAMAS DE HIERBO 
Ü ¡ Fábrica, de Camas deradas y nípeladas, 
= Depósito de Muebles curvados. = 
T O S Í ] 

40-P laza de Sibarrambla-40 
Lo más selecto, sólido y elegante en toda 

•jlase de camas metálicas, doradas, nique-
adas y bronce. 

Inmenso surtido desde la clase más mo­
desta á la de más hijo,—187 modelos 
distintos.—Especialidad en ia fabricación 
de KSoumiersu metálicos y de muelles.— 
Primera casa en muebles de Viena, de ma­
dera curvada.—Construcción de colchones 
de lana, borra y miraguano. 

Todo el mundo debe visitar esta casa. 
Freeios s in competencia. 

E s t a a c r e d i t a d a c a s a s i g u e 
s i e n d o l a f a v o r e c i d a d e l p ú ­
b l i c o i n t e l i g e n t e , p o r l o a r t í s 
t i c o d e s u s j o y a s y l a b o n d a d 
d e s u s p r e c i o s . 

ñuutñ l i s» BlÜi 

el guarda del parque del Triunfo, Fran­
cisco López Zúñiga, acompañaron á ia 
lesionada al Hospital. 
- —-El joven de 14 años, Enrique Me-
gías Fernández, ingresó ayer en dicho ¡ 
establecimiento con la fractura del.bra- ¡ 
zo izquierdo, OES se ocasionó al caerse I 
de un mecedor, en su domieilis, salle de ! 
Santiago, núm. 24. 

—En su domicilio de Mono chil, dio 

' • Seyes Catól icos , 33 
Instalaciones económicas de timbre? 

y aíiiníbradO" eléctrico. ' 
¿¡.'jonss para conservación de timbres, 

una peseta mensual. 
Iih&^9X&s Osram 4 tres pesetas, de 

16 :'Í '>0 b:=.j¡as de potencia lumínica y 5 á 
l(i da consumo respectivamente. ~f. 

c:? .y;,r¡,r..rír.:i.i ?\ trabaj** y los materiales 
. co Msturana. bsrmanó pdlííiej» á e l e x se­
cretario de dicho puéb.o, D. Gibiñn For­
cé! á quien enviamos nuastr-j péjame. 

— A y e r fiil&cíéron en esta capit:-íl: 
D . a l iaría Haertas Moreno. 
D . £ María Gracia Ati^nsa-Rodríguez. 
D . s Bárbara Cabrera"V.-.idé*. 
D . a Merced -s Linares Martiu. 
D. Raoióa López Moreno, párVQtA. 
Mariano Moreno Aguiiar, id 

baratos 

| anteayer una caída ia sirvienta Carmen J 
: j González, de 25. años, produciéndose j - - r. - - .-
| ñ a a herida contusa en el antebrazo iz- -5 UlUsULJ- Ü.:vi:LiLlÍiÍí]0 

S B Cervantes 
L a emoresa de este teatro, para co-

cüio' ; rresponder á los favores qae el público 
~ * i la dísíjessa. ha contratado ios números 

=nte, ; 

izquierda. 
— E l niño de 

í í - í a ^ á á í l la fractura de la clavicula.) Guarddón. 
--- J Frosso, ¿hombre ó muñeco?-presenta-

Avila [ do por la beliisima y esealtoral Lüie 
dotada can el haber de 999 oésetas anua- Jiménez, vecino ce Parehíl, se cayó ayer ? Hobei. Los trans/ormis£*B f^ntasEcos, 

son números que han 
« ¿i» isgmar forzosamente ia aienciós del 

codo derecho y 
ieái'Pseden solicitarse en el término de 
15 días. 

i B e P ó s i t o | Q e l mismo lado: 
L a sección de Pósitos de esta provin- \ de Socorro,' desde á: 

Huevos 
En la antigua huevería llamada délos 

Espejos, situada en la Pescadería núme­
ro 1, se veadén huevos frescos y baratí­
simos, á 5 y á 6 reales la docena; por 
cientos, desde 43 reales en adelante. 

M O L I N A H E E M á K & 3 ~ " 
m a m TALLARES DE ráETAU8T£Rt£. 

Cuesie do: Psse&ds, 
Ds3ís¿o y E2;;iklá: Ĥ SÍ Gat-iiioDS. ziz. 23. 
construcción de toda ciase de aparatos 

de uic-iai. órf¿brs¿ia religiosa .y aiticuios 
para ob.-as, pasaaiaaóSj llamadores, adOr-
jj3s, téniaces, etCi etc. . . 

Espe>-iali¿a.-i en c-oafeeeión é ms$a!acjióc 
H? apsriíos e!¿e¿riCns en modelos ¿si E2-

vSita y montaje de motores eléctricos 
de las prliaetiá ui'rcas. 

Ins:a!ació2 de grupos, motores y Domaos 
nara Üssós y elevación :de -aguas en loí 
eáiñc¡os::i£i'eomo iodo lo concerniente al 

Be recrc-en enssrsos. 
2 S : Ssyas Cs.i¿-Iiess, 5 ¡ " 

ice aesú^es U2 cu ha declarado mcursos en ei apremio \ rársele eenvenientem 
deurimer grado á los deudores de les | ai HospitsL 

ents, se le trasladó c-úbiicc. 
i L a comoañía del maestro Guarddón 

varios estrenos de 
en los 

ehoí 

i C i " eíempleíaSv 
acciones sin dolos 

3 pesetas.—Trabajos en ore, se­
cón z"ftf~p"-ifi'"vg exactitud. 
¿.cezs. c=i Gasino, 27; nrnL 

1 D r r M B o s i S f S r D e o i ! 
| éssde -=0 pesetas.— 

L a O r i e n t a l 
3AFAEI» K O L I N A 

Gran establecimiento de Colonia'ea, 
conocido per el del Negro de Chocolate 
frente al Ayuntamiento. 2, Plaza del Cír-
men, 2. 

Especialidad en Galletas finas y co­
rrientes, Pastas de todas elases, Mar-te-
CÍS, Quesos, Chocolates, Azúcares, Tés , 
Cafés, Garbanzos finos, Conservas, Em­
butidos y otros varios artículos. 

Cafés tostados diariamente por un pro­
cedimiento novísimo. 

Chocolates de la acreditada fábrica de 
don Enrique Sánchez. .-

MUY INTERES 
Bfuév'a p l a t e r í a y r e l o j e r í a 

donde el público encontrará econemia 
verdad y nanea conocida en Granada. 

Ico ta de precios- gjjjjgs 
Cristales para relisj de caballero y 

de i-eñora, (ojo) á 0 2f 
"ompostura de rél.ijería, desde . . 0 Sí 
íülojes para caballera,"de boísüló, * 3 5i 
voaipjsntra? en pbiieria, desde . . Ó 2C 
ájssísdotes i.-;aiá.-á . . - . ' . i . 0 3; 
?eadic::tc;s ore, desde. . . . . . . 1 O 
Cadenas plaia, -desda . . . . . . 0 7 

lispeeiaüdad en limpieza y compostura 
áe Efggfi'̂ ifa de cosér,_desde 1 pesf-ta. 

Se compra, vende y cambia plata y- o: 
viejo; 

Salaxassa, 3 , freafs i li dregaeria. 

para esta región. 
Se ha telegrafiado al Gobierno, á 

los diputados y al.gobernador, pidién­
dole que sean atendidas las justas de­
mandas formuladas por la comisión 
cao era que se encuentra en Madrid." 

Reina orden, pero no decae la efer­
vescencia que desde hace días se pro-

7A 

Madrid 12 | 
E e t í r a d a de nn dictamen 

A l comenzar la sesión, el señor Suá-
rez lucían, retira el dictamen "del ar-

' ticulado_ del'presupnesto de ingresos 

cien kilos de azúcar de caña cuesta | . r 

13,37 pesetas más que igual cantidad d e j o . - C O R R E S P O N S A L . 
de azúcar de remolacha. 

Recuerdan además, que liberales y 
conservadores, por medio de un acuer-
do unánime de la Diputación provin­
cial, reconocen la diferencia desfavo­
rable para la cana. 

. Los comisionados declaran que no 
comprenden, que reconociéndose esa 
diferencia en forma tan autorizada, se 
hayan recibido esos telegramas opo­
niéndose al margen diferencial, cuan-1 para redactarlo nuevamente, 
do el concedido por el Gobierno co 
excede de UBa peseta para las 30 000 
toneladaa, que suman 200.000, repar­
tidas entre las tres provincias. 

Expuestos todos estos datos, termi­
nan preguntando si hay motivo para 
levantar semejante protesta contra los 
intereses que ellos representan. 

Telegrama del señor L a Ch ica 
E n conferencia celebrada por el 

presidente del Consejo y el ministro 
de Haeienda con las representaciones 
de las provincias interesadas en la 
producción azucarera, se ha conveni­
do mantener el impuesto de 35 pese­
tas hasta primero de Agosto del año 
próximo. 

Desde esa fecha se cobrarán 37,50 
comprometiéndose el Gobierno á pre­
sentar la ley'de azúcares, y si para el ¡ 
10 de Agosto no la hubiese presenta­
do quedará derogada la segunda par 
te de lá ley Osma, que prohibe hacer 
fábricas dentro del radio de 80 kiló­
metros.— J U A N R. L A C H I C A . 

2¿i | d a fórmula 
Durante hora y media han estado 

reunidos en el ministerio de Hacienda 
les señores Canalejas y Cobián, con 
ios parlamentarios de los distritos in­
teresados en la fabricación del azúear 
y eon los representantes de los fabri 
cantes y de los cultivadores de cana y 
remolacha. 

Después de una detenida discusión 
se aceptó lá siguiente fórmula: . -

"Los fabricantes d e . a z ú c a r y ios 
productores de caña y remolacha, acep­
tan el aumento de 2.50 pesetas en el 
impuesto, pero á eondieión de que no 
se aplique hasta el próximo mes de 
Agosto, con objeto de dar salida á 
120.000 toneladas que tienen en los 
almacenes. 

I¿a l e y de a z ú c a r e s • " 
E l señor Zorita, refiriéndose á los 

azúeares pregunta si la nueva ley pue­
de ser derogada por una disposición 
que no sea otra ley. 

E l señor Canalejas.—Una ley sólo 
puede derogarla otra ley y en el caso 
á que se refiere el señor Zorita, la Cá­
mara tiene perfecto derecho á derogar 
ia ley y mucho más á modificarla, que ' 
es lo que se pretende ahora. 

E l señor Saárez Inc l án repite que 
se retira el dictamen para redactarlo 
nuevamente. 

U n a i n t e r p e l a c i ó n 
E l señor Ventosa anuncia una inter­

pelación sobre la administración mu­
nicipal de Barcelona. 

E l presidente del Consejo.—Está ' 
anunciada y aceptada antes de ahora, 
pero no puedo sustraer tiempo a l a 
discusión de presupuestos. 

E l señor Lerronx.—Deseo que an­
tes de las vacaciones se trate del 
asunto. De lo contrario presentaré una 
proposición incidental. 

E l presidente, conde de Romanoíie's. 
— L a interpelación se explanará en l a 
actual semana. 

2.8S i ñan f i ac í caes 
E l señor Lomas pide medidas de 

defensa contra tas inundaciones. 
E i señor Canalejas.—Me preocupo 

del asunto. 
Sias recompensas 

E i señor López Ballesteros se ocupa 
de las recompensas. - • " 

Temo—dice—que. el general Aznar 
se limite á poner el visto en las so l i c i ­
tudes. Esto seria lo mismo que ai no 
se pagara una denda sagrada. 

E l orador se extiende en largas con­
sideración es é insiste en pedir al mi­
nistro de la Guerra que resuelva los^ 
expedientes, favorable- ó desfavora­
blemente, pero nunca con un "visto". 

Los señores Llorens y Menebeta, 
apoyan la petición anterior, citando-
varios casos. 

Les contesta el ministro á e la Gue­
rra diciendo, que tiene que atenerse 
al reglamento, ei cnal exige la qbser-

reunido en t-1 Congreso I v a n e i a d e i a escala graduada de re-' 
| compensas. 
| - Reconoce los méritos de todos lo?' 
I jefes y oficiales á quienes se ha ató?* 

dido, pero el reglamento—diee—nie« 
impoce la norma de conducta. 

Qrdan del á i a 
Se entra en e l orden del día, vo­

lándose definitivamente varios-proyec­
tes. . . . . .- • .:• 
<gfContinúa la discusión del presu­
puesto de ingresos. 

E l señor Gutiérrez da la Vega eos-
sume no turno en contra. 

Se levanta á hablar el presides*3 

¿- DS- § dei Consejo, quien empieza declaran/ 
do, que el Gobierno considera íhndai-
damente para sas fines el presupueste 
extraordinario, pero que anhelando 1» 
unión de toaos los partidos, como en 
uca obra nacional, desea que todas las 
materias de dicho presupuesto puedan 

la Bar-1 discutirse eon detención. -
i Por eso—dice—se ha presentado 

con antelación, aunGüe con mucha 

S i para el mes de Agosto no se ha ¡ 
aprobado l a ley especial referente á la | 
fabricación de azúear y á las primeras i 
materias, se considerará derogada la I 
segunda parte de la ley Osuaa, que i 
afecta al "stok" del azúcar". \ 

U n a a d h e s i ó n 
Los senadores y diputados por Na 

varra se han 
para tratar del problema azucarero. 

Acordaran reunirse al acuerdo adop-
t -do esta mañana por el Gobierno y 
los representante de los fabricantes y 
labradores. 

y Motril 12 
A vista de la ruina inminente para 

esta zona cañera, y la actitud adopta­
da por la Cámara de Comercio de Gra­

ba! 
por 

ca, Motril entero, escitadísimo. 
icordado el cierre del comercio 
24 horas. 

E l aieaíde ha pedido fuerzas 
sar de la sensatez con que 
pueblo. 

Les Cámaras á e Comercio y 
cola y el Circulo han acordado 
en sesión permanente. 

Se ha verificado una reunión 
diosa en el teatro Calderón d 
ca. 

Hablaron los presidentes de los an-

proeeüe el 

Agrí 
estar 

gran 

tes citados centros, aéonsejanáo ai pú ¡ más pienso presentar los presupuestos 
b!ieo, que solicitaba celebrar ana ma-1 pai 
oifestacióD, que procediera eon pru­
dencia. 

Se adoptó ei acuerdo de telegrafiar 
á la Cámara, de Comercio á e Grana­
da, protestando ¿ e sa aetkuá. 

También se acordó telegrafiar á los 
señores Rodrigues Acesia, L a Chica y 

para el aso 1822. 
Reconoce que habrá defectos e n » 

obra económica, pero áeelara que opsr 
re que se corrijan eon ei auxilio dé to­
aos. 
!^S-= suspenáe l a áisensión par» ^ * 
el =£ño? Bareli i sa en proyecto de i s / 
ieclarando la inamoviíiáaá de los eur 

Remero CiTanies, pidiéndoles protee-1 pleados á e Instrucción púbiíca. 
cióij. i 1 Se reanuda l a disensión del prest 

http://mssGXS.es
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. n w * ) 4 e ingresos, pooitodoseá 
Etlfe«ófoil 0eoosBme I.n torno en 

del artícnlo primero. . 
" ^ r i í . d i c i e n d o " qne el Conejo de 

•SíroB atiende incesantemen te a los 
" " ^ • S t interés público, consideran-
r lectiva 1ía gloria del éxito ó la 

sabilidad del fracaso. • i discurso en 3l CoDgreso antes de que < se lamentan de l a situación, que de 
respons ^ LJorens cembate el artícu- \ se discuta el articulado del prcsupues-j prolongarse algo, acarreará una mise-

Esto figuraba en el articulado de la \ Los trenes circulan con retraso. E l 
ley de presupuestos, pero á vista de de algunos de ellos es de 30 horas, 
observaciones hechan por los conser- • S i luao ión insostenible 
vadores, el señor Canalejas lo ha pre- 1 Los vapores pesqueros permanecen 
sentado como proyecto especial. [ inactivos, temerosos de las borrascas. 

L o s p r o y e o í o s especiales '.- E l comandante de Marina ha prohi-
E l presidente d. 1 Consejo ha anun- ' bido que salgan barcos, 

ciado, que se propone pronunciar un ! Cuantos viven del pequeño tráfico, 

^ ¿ § e Tabacos fabrica pólvora y fal-

^ K z ^ a . - S e l e hará cum-
iír estrictamente sus compromisos. 

R a z o n á o s t e sobre las antonzacio-
a ¡ «o cifradas, temiendo que su im­

porte duplique y triplique el superávit 
L'cial qne se calcula. 
1 | l seüor Canalejas le contes ta*-

ingresos, anunciando las razo- ( ría espantosa á muchos hogares. 

cues-
de di-

ciendo, que para el Gobierno es 
S í n d e honor el buen empleo 
/.ha3 autorizaciones. , 

Declara, que sólo se atenderá a los 
amentos urgentes y que confía mu-
S o en la recaudación por l a simplifi­
cación de los trámites y la atención 
'referente que se le dedicara. 
P Continúa el señor Llorens, quien 
dice que no se ha dotado suficiente­
mente la fabricación de cartuchos y 
otras fabricaciones de artillería. 

Él señor Suarez Incláñ lo i 
A d e m á s - d i c e - l o atenderemos en el 
nresupuesto extraordinario. 

Se aprueba hasta el artículo noveno 
y ge levanta la sesión á las nueve y 
media de l a noche. 

S s i a i e 

to de 
nes que tiene para mantener determi- = 
nados proyectos especiales. 

Generales en Palacio 
Los generales Weyler, Ríos, Marti-

tegui, Barraquer y Maclas, han cum­
plimentado al Rey. 

"De Instrucción 
E l ministro de Instrucción pública 

¿ I fanf ragio? 
E n Muros ha aparecido un pequeño 

bote salvavidas con l a inscripción: 
"Margarita Thones Card í f f . 

Vapor en peligro 
Cuando se hallaba sin gente á bor­

do, se rompieron las amarras del va-
_ por "Gravina", el cual recorrió la 

prepara la reorganización de la Es- } playa y fué á chocar contra el muelle, 
produciéndose averías. 

E l maquinista y otros marineros 
consiguieron embarcar,impidiendoque 

cuela de la mnj?r. 
Se propone además sacar á concur- i 

so 75 plazas para señoras que se crean [ 
en las bibliotecas. i el buque se estrellara. 

A propuesta del señor Unamuno, I gjj fgFFQl 
está decidido el señor Bureli á crear } ¿ a ñ o s e n e i c a m p o 

™1™!!-T ; 8 0 ¡ C o D t í D Ú a e l t ^ P o r a l , habiendo can-concederán á eminencias exírameras. f j j <T . i „ • „ , „ J I sado ya grandes destrozos en la ciu-Presentaoidn fie credenciales } d a d y e Q

&

e l c a m p o 

Con el ceremonial de rúbrica ha | Los arroyos se han desbordado, 
presentado sus credenciales al Rey el J inundando y destruyendo los sembia-

E l señor Suarez Inclán lo niega, nuevo ministro de Bé'giea, Mr. Gre d o s . 
n i e J l ' . , i Be arribada 

H a asistido el ministro de Estado. H a a e n t r a d o d e a r r i b a d a f o r z Q g a 

Después de a ceremonia, Mr G r e - ¡ t r e 8 e g , n n Q i t a l i 

mer cumplimentó a la real familia. j o t r o h o í a n d é s . S 1 

Triunfo del Gobierno | Todos ellos han sufrido averías. 
Desde el sábado había gran expec- f Sus capitanes refieren grandes peli-

tación por el resultado que ofreciera s g r o s oue han corrido. 
Abierta la sesión y aprobada el acta, j hoy la reunión de la Comisión de Pre- ¡ p._ r*onov:f0 

sopuestos del Congreso, donde los con - ! J 1 E * bfleTlIB 
servadores se proponísn librar una ru- } . Barco perdido 
da batalla contra el dictamen de la } Comunican de Tenerife que en 
parte que resta de ios presupuestos del { Punta Brava, cerca de puerto Croz, 
Estado. \ encalló anoche el barco noruego " T i -

Eo ios primeros mementos de la re-! flis" de 1.400 toneladas, 
unión asi ocurrió, pero enterado el I . S e dedicaba a l transporte de frotas 
señor Canalejas, acudió inmediata- i E E T R S 9 A N A R I A 8 ' Lapa';lice y Londrts. 
mente. ¡ Motivó el incidente el temporal que 

Pronto ss tuvo noticias de haberse | reina, 
suavizado las asperezas y de que los | L a s ó l a s empujaron al "Tifus", el 
conservadores no oponían grandes re­
sistencias á que se aprobara la parte í 
referente al giro postal, á la prórroga 
por un ano del régimen de pósitos, 
que termina el 31 del :;ctual. 

Las minorías hicieron otras conce­
siones relativas á Fomento y Gober 
nación, acordándose que todas las mo- r a i ,0^^010 
difidaciones se consignen en uno ó va- i- ¿ " ¿ ^ d e ¿ I E Q „ b g < 

nos dictámenes adicionales al ártica- ¡ L o s t r e n e 8 t r a e i l g r

&

a n d c 3 r e t r a 8 f l g . 
lado de la ley | L a crisis obrera es espantosa, fal-

Toco esto io .conferencio el señor ? t a c d o e l t r a b a j f > C Q t o d o g l o g ó r d c D e a . 
Interviene el señor Tormo, a quien \ C a n a l e s , -quien dejó al uiicistro de I E a } o s p n e W o g 2 g r a 7 a a j a crisis las 

contesta el señor Aguilera. \ Instrucción pub:¡ea en la r< unión, dis I j ] n v j a 8 g c íuaks 
Se aprueba la totalidad y se diseu- \ cutiendo y defendiendo ses pianes que J Z&TÁ&AÚ* familias se disponen á 

impugnaron las, oposiciones en la re- j e m i t c r ¡ i r . E a t r a e i l a s s e c n e E t a n n m a . 

ción con 5.000 pesetas, que deposita 
en el Banco de España , como hará 
con los demás donativos en metálico. 

Escándalo en nn teatro 
E n el teatro de Novedades se pro­

dujo anoche un monumental escanda-. : 

lo, durante la representación de "Las 
Cantineras", al notar el público que 
la empresa suprimía la. banda que in- \ 
terviena en la obra, á pesar de decir 
un actor, que la músiea no había ácu- j 
dido. 

E l público, creyendo que se trataba ! 
do una economía siguió protestando, j 

L a mayoría de los espectadores ac- i 
cedió á retirarse bajo la promesa de \ 
que se devolvería el importe de los •: 
billetes. i 

L a representación terminó sin nue- j 
vos incidentes. i i 

El porvenir de España , f u * ' , , ^ ^ f . . , ? ya varias expediciones. 
E n el teatro, Ayala de Daimiel, ha J. S e i e h a u hallado infinidad de do-

Según ha declarado, habla enviado 

ADierta ia ocoiuu j ^- -—i -
el señor Polo y Peyrolón se interesa 
por la resolución de un expediente, 
que está pendiente de despacho quin­
ce años. 

jüt señor Cobián, contestando á un 
mego del conde de Esteban Coliantes, 
anuncia que las plazas'de plantilla en 
Hacienda, las ocuparán los tempore­
ros. 

E l señor Rosalejo pide que se adap­
te el benefieio de la rebaja en el im­
puesto de transporte de las hortalizas 
á los huertanos de Valencia. 

E l ministro de Hacienda recuerda 
las repetidas concesiones hechas, y 
aconseja que se .haga participes de 
ellas á los colonos. A s i se procedería 
como entre hermanos 

Se entra en el orden del día, conti­
nuando la discusión del proyecto de 
ensanche de Madrid. 

E l señor Ibarra habla para alusio­
nes. 

celebrado una reunión la Federación 
agraria de Castilla. 

Se pronunciaron varios discursos, 
haciendo el resumen de ellos el presi­
dente de la Federación don Tomás 
Costa. 

Hizo éste un estudio de la política 
agraria y afirmó que en el apostolado 
de los señores Gasset y Joaqnín Costa, S 
está el porvenir de España. 

Demostró numéricamente 

cumentos fakos. 

I Grande del Sur", 
- c . ó m o . l a ! combate último, 

aplicación de la política agraria quin­
tuplicaría l a riqueza. 

Añadió, que el problema de la emi­
gración seria solucionado desarrollan­
do 
aumen ta r í a . . 

J F 0 
Madrid 12 

Sublevacio'n en Brasil 
E l ministro del Brasil en Londres 

ha i ecibido un despacho diciéndple, 
que el comandante del erncero "Río 

fué herido en el 

L a mitad de la tripulación se su­
blevó. 

L a otra mitad, con los oficiales, se 
i mantuvo leal, dominando á los amoti-

a política hidráulica, puesto que J N A D O ¿ - ¡ ¿ ^ FLE £ N V I O ¿ T I E R R A P R I . 
entaría la proporción d é l o s que } ¿ski.*Si-

cual se estrelló en la costa. 
Cuatro tripulantes desaparecieron. 
Los quince restantes, incieso ei ca­

pitán, Cristian Andersen, se salvaron 
después de titánicos" esfuerzos. 

En Cádiz 
Por mar y tierra persiste el tempo-

te el articulado. 
E l señor Sostres presenta una en­

mienda al artículo primero. 
E l señor Tormo combate dicho ar­

tículo, que es aprobado. 
También lo son, tras ligero debate, 

los artículos segundo, tercero, cuarto 
y quinto, quedando el dictamen para 
la votación definitiva. 

Se discute el dictamen del proyecto 
de ley sobre colonización de los mon 
tes enagenados por el Ministerio de 
Hacienda. 

E l señor Alv i ra consume el primer 
turno en contra, contestándole el señor 
Dávila. 

unión del sábado. 
Entre ios señores Bnrell y Espada, ¿ e l b o ¿ p j e | 0 . 

se trabó una gran discusión, mtervi-" 
niendo en ella ios señores Afldrade y 

\ trimoni-', que ha dejado sus hijos en 

conde de San Luis, con eleva­
ción de miras. 

Estos últimos/, ssí como el seaor |5a- 1 

iiüos, i-fYecicrci: c?t..r lado del Ge- j 
bienvi. 

Quedó triunfante ei proyecto de ele-} 
var ¿ 1 000 p-'Hi t?.s el sueldo de ius 
maestros iúfeñhr. á eKta cr::jiid.'.d. 

T-4uibiéfl su dis:-eiió lo reiativ© á la 
1 ior;m::vi'idad ñ í i «"«i»»»^ 

Hay pedidos infinidad de pasajes 
para el vapor "Valbanera" que sale el 
día 18 con rumbo á la Argentina. 

Emigran agricultores y pequeños 
propietarios^ los cuales ¿v-eu qne t-a 
iiíiposinL- soportar los tributos. 

En las agenciáis í jecat ivas obr¿a 
mitlóñes de recibos, apremios y em­
bargos. 

En YüIamaRrips 

S ^ ú n n-tü'ejsH de VlUgniacrique, se 
iuen 

¿e dedican Á coltivar los campos; pro-
poición que es en la actualidad del 27 
por 100, mientras ea Italia se eleva al 
35, en Anstri?, al 50, en Rusia al 51, 
en Francia al 53 y en la India al 70. 

Terminó leyendo dos notables pro­
yectos de ley que la Federación dirige 
á las Cortes, subre la emigración y la 
política hidráulica. 

E l orador fué ovacionado. 
Las conclusiopes faeron aprobadas 

por aclamación. 
E n el acto rr inó gran entusiasmo. 

Repaijíicasos y carlistas, 
E a Zaragoza, por consecuencia de 

un reparto de hojas impresas ha habi- " 
do una nueva colisión entre republica­
nos y cariistaa. 

Unos y otros se propinaron abun­
dantes estacazos. 

L a confasión que se produjo con 
motivo de la lucha feé enorme. 

Varios á s los contendientes fueren 
detenidos. 

A nno de ellos se le encontró en un 
bolsillo urja navaja abierta. 

üs caso áe tolerancia 
E n él hospital de Hueira se bal'1 aba 

agonizando un subdito inglés. 
E l enfermo profesaba la religión Ca­

tólica. 
A l ir á confesársele se tropezó con 

el inconveniente d< qae el esjjfejíáú no 
saina i ; ; g ! és, que era e! único idioma 
qué conocía t'- moribunda. \ 

E i pastor protestante recibió la con- í 
fesióo, tra'jsmitiéfidy^ al capei l íc . 

Este caso de tolerancia está siendo ¡ 
c-jmentado muy favorablemente. \ 

Noticias de Río Janeiro, dicen que 
el Senado votó una ley proclamando 
el estado ce sitio por treinta días. 

Los batallones que se sublevaron, 
están casi aniquilados. 

Los muertos y heridos, pasan de 
200. 

Ayer continuaron las hostilidades, 
E l crucero "Río Grande del Sur" dis­
paró contra la ciudad, contestándole 
las baterías de tierra. 

Les amotinados intentaron anoche 
hnir, pero fueron capturados. 

Numerosos gubernamt;ntale8 ocupa­
ron hoy la isla de Cobras. Los suble­
vados se entregaron sin resistencia. 

L a capital recobra sa aspecto ordi­
nario. 

Ds Poríngal 
Según comunican de Lisboa, se ha 

decretado ei procesamiento del ex mi­
nistro Espregueira. 

Han sido puestos en libertad bajo 
fianza el ex director general del Teso­
ro Pérez Trello y ei tesorero Gómez 
Araujo. 

Hasta fin de mss verdadera 
realización de mueMes, sa ha-

Ssssüsstos, segar 

Puede tocarle á V. sin gastarse un sólo céntimo 
E l dueño del acreditado establecimiento de Ultramarinos L A S A N T I L L A S 

A c e r a d e l C a s i n o , 5, acaba de adquirir en la Administración de lotería (más 
favorecida de la suerte) de Madrid, el biliete 

N Ú M . 3 ? ' . 0 8 3 
para repartirlo g r a t i s en la forma siguiente: 

Toda persona que haga una compra de géneroa & su satisfacción, rigurosa­
mente al contado por valor de 1 0 0 p e s e r a s , obtendrá o p e s e t a s de participa­
ción, en dicho billete; siendo de 7 5 pe--eta=, 3 pese t a s ; si es d e S O p e s e t a e , 
2 p e s e t a s , y si CB de 2 5 p e s e t a s , 7 5 c é n t i m o s de parte gratis en el bonita 
número. 

Sabido es que en esta casa se expenden muy bnenos géneros y á precios más 
baratos que en ninguna otra; es realmente un obsequio verdad el que ofrecemos á 
nuestra distinguida clientela y al público en general. 

Esta ventaja que ofrecemos, empieza ¿ regir desde el dia 16 de Noviembre 
actual y termina el 15 de Diciembre próximo. 

evita l a 
=eaída del 

¡Gura la eaMeie!—¡Pelo á los 30 tifas! 
Frascos á 4 y 10 pesetas (el de 10, contiene triple cantidad).—De venta., 

en Granada, Perfumería L A G I R A L D A de D. Teleefore Sigler. 
R e y e s C a t ó l i c o s , n ú m . 3 1 

a' 

BFUtsiláaü policiaca 
E a Cádiz un ageste de Vigilancia 

no !p"j eriíylí'ft«!>s oc 
I Instrucción j>ubljca.j conviniéndose en i 

Les escachan siete senadores. Las \ presentarlo tv, en y:-, .y. cío de ley es i b a (L abordado el Guadiamér, iuua ; :-a-p-rse->nu á no individuo 
tribunas están vacías. | pedal. ] dando 500 fanegas de tierra. ^ antOrdel hurto de" ua 'reloj, le l 

Ante lus propósitos manifestados | Maaana ae rm-ira nae*aincBté l a | Se han ahogado machas reses. | disparó en tiro hiriéndole en iap ie r -? 
por el señor Ugarte de que pediría \ Comisión, para dictalBJnar otros extre- ¡ Les-campes están en situación la- j D a ^ d t . r e ( ; h a < i 
que-se contara el EÚmero e! pieaicten- i mos menosicteres&fcteji. 

; <i <~ t~ 

te suspende el debate y levanta ia se­
sión. 

Banquete p l i i íco 
. Madrid 12. 

Después del meetiDg celebrado ayer 
en Santander, se verifieó en el hotel 
Cantábrico un banquete, al que asis­
tieron más de trescientos comensales, ̂  
formando parte de ellos socialistas, fe- l 
derales y radicales. 

A i ser eonóeído el resaltado, rei-i 
hieren infinidad de ftíiiciúei(:i;es los 
señores Canalejas y Barelh 

{ aceituna. 
I 

a m o s , 
Madrid 12 

S.CS so rü ic ios ferroviarios 
i E l ministro de Fomento ha telegra- j 
« fiado á Granada sobre la estaéióó de ¡ 
i los Andaluces y sobre los servicios áe ¡ 

es tá Compañía y la del Sur de Es- i 

Es Tarragona 
Otro naufragio 

En Pauta Carvalli-ra.y É.eau*ta del 
temporal ha nanfrajíado el velero 
"Virgen del Puerto", de la ma.r ícVa ¡ m á f ¡ 2 m fijftos d e l a s e s c c e 5 a s . 
de Solier. 

E l buque se ha perdido totalm 
L:i tripulación a¡e ha salvado 

esn prasses 
!a í a i n e r t a a G i s dg las c o m p r a s 

Galle Hecoyidas, nm. 24 

Kl F a i s á n " " 
Piaza so la Triniáad y Süloría, 1. 

Primera casa en Granada 
en comes;ib!es de tocas finges. 

Vinos y licores. 
Inmenscs surtidos. 

I l O T O I I 
Regalo de 100 pesetas en 

metílico entre sus favoréce­
te cn;»¡ coí¡sigiiió huir, librándose de | dores.. 
ins ir¿s popalares. . 1 En toda compra, por peque-

FíSS tS S8i árbol - - - \ ña que sea, se dará un bono, 
En San Sebastián se ha verificado ) (Véase anuncio 4. a plana). 

? i;-, fiesta del árbol, cobcurriendo á ella 5 . 

EL OAPlfáir5 

F Á B R I C A BB 'ñA'ñl^AS 
G0UDE Y BSÍÍDP.É5 ÍÍEPJíP.flOS 

Precios corrientes ai el dia de hoy: 
Harinas. 

De flor, á . ¿'375 pías, ios 11 y l i2 Kgs. 
üiiiudrada. 4*25 » » » » 
Corriente . 4'00 „ » »> » 

Salvados; 
De primera, á 3*50 ptás. los 11 y t p bgí. 
De segunda . 2'00 „ » » » 
í)c tercera. . l c 50 „ » » « 
Echaduras. . 7"00 „ n « * 

en ei Paseo del Sa-
C á l £ 3 l l l i í S i i Ion, número 1: 

Un piso primero con seis habitaciones 
y gran cierre. 

Un piso principal con einco habitacio­
nes, mirador encristalado y azotea. 

Un piso principal interior con patio y 
parrales para primero de año. 

Un estudio de pintor ó escultor para 
primero de año. 

Todos con agua eorriéstA de moderna 
co'jstruccióa v con instalación eléctrica. 

1 

mesiame. ;-• , 7 X a gente promovió un escándalo i 
Se^ considera peruida ía cosecha de j f : : U 0 O i C . C í i i y ^ } acometer a l i e n t o , '• 

«& l a «rjfi ¿r\ EÍE» ¡TA 

P¿p8i ^8 ím-iv ás Mío puro 
Q í i í i e rodio d-s Honor 

Pf-lanse en todos los buenos estableci­
mientos ae ultramarinos y coloniales los 
exquisüos caoo ía tes marcA 

A L H A M B H A 
Pr -miados con 42 grandor, rceompen 

sas iri-.':iitriaies en !as más importantes 
Exposiciones Internacionales. 

CáñSiáo £ á e n s Z=ópez 
Pescadería, 9 y 11.—Granada. 

Í0I8F. 
T A P I C E R O . 
Beyes Catolicen, 37. 

Ofrece un gran surtido en camas de ha­
ya y muebles en buenísimas condiciones 

Bazar y Barato Mi i r iMo 
Plaza BibarrasnbXa, 5 

& la m cus f&é la D. Scmiaga fcio 
Habiendo traído de Madrid un buen 

cortador de sastrería, desde esta fecha 
se confeccionan trajes & la medida, ga­
rantizando el corte. Desde 25, 30, 50 y 
60 pesetas los ms3 lujosos, incluyendo 
los géneros. También se hace ropa al 
clero y guardia civil, facilitándoles 90 
días de plazo para el pago. H--<y un gran­
dioso surtido en Camisas, Cuellos, Pu­
ños, Género de punto, Pañuelos de seda, -
Corbatas y oíros géneros que se venden 
¿ precios de fabrica. 

S i v e n d e 
un Niño de la Espina, 
de talia antigua, de 

bastante mérito-, vestido de terciopelo 
bordado en or-j. Para verlo en EUap6)ty 

Zacatin, nú-n. 3. 

D S ^ O C A S I Ó Ñ 'J: 
Caja registradora P r a n e de segmen­

tos coa cinta y ticket, se vende por 500 
pesetas. Dirección: Lista de Correos,, 
Madrid. Cédula núra. 41.505. 

T o n s u U c t e s p e c i a l <Br 
-~-nj--~ DE ENFERMEDADES DE Ll 

S A E I Z , GAEGAiíTA y OÍDOS 
r» tres a cinco.—Gratis ú los p o 

bres, de u n a & dos. 

STúdico de! Cuerpo de Sanidad Militar. 
B u s a s u e e s o , núm. 1 5 . 

uCTT T A E S P E C I A L 

" y| MzsMi 4s k V I S T A A 
g ~m i¡ Dr. M&m ttde isti&n ¿ 
--' ss-Jiío fie CÜ2Íci Of»l»»!6gla4 « a Perií y o-a. f£ 

. t'ioi Msiüat ¿e le SMSÍUIÍ -i,, iíodicaea ' ¡ 
Horas: do Hoa & C Í I S J P » 1» 

«j de i& tarde 
Ú. 

f 

, o- I L-a actitud r^sac-'ta del sesor Saárez í A l descorcharse el champagne sa ^ . _ , ~< .-1 
pronunciaron brindis entusiastas, con- tymteon PÍO), y ne h,s demás re-
gratulándose de la unión. pre Sent a Ctes granadinos empieza a 

[ dar sus f.utos aun aDtes ce qne el s e - 1 

Ü i. 

ffftl. 
^8 

E l señor Sol y Ortega pronunció na j 
AAtiAntA í̂ ío/iTlt-OA Hî iPTin A flílf1. Ift * elocuente discurso, diciendo, que l a * r .Calbetón baya contestado a las 

conjunción, independiente de la Unión 
republicana, es conveniente y necesa­
ria. 

Demostró los perjuicios que ocasio­
naría la falta de unión entre los diver­
sos grupos republicanos y se declaró 
gubernamental, diciendo que la Repú­
blica debe ser un régimen de derecho. 

Al final apareció el doctor Madrazo, 
quien abrazó al señor So! y Ortega. 

El entusiasmo que reiüó en ei ban­
quete fué indescriptible. 

Los expedicionarios han sido muy 
agasajados. 

— E l señor Sol y Ortega y sus acom­
pañantes han visitado el Casino repu-

- hlicano, qae estaba atestado de so-
«os, los cuales les recibieron con una 
estruendosa ovación. 

_ E l señor Sol felickó á los san tan de­
nnos por haber hecho la unión. 

E l señor Velarde recordó el fusila-
miento del capitán Clavijo, á quien 
defendió el señor Sol sin cobrar mi­
nuta. 

Paguémosle—dijo— con nuestro 
aplauso. 

E l señor Castells abogó por el triun­
fo de la asamblea republicana. 

Todos los oradores fueron ovacio­
nados. 

Canalejas en Pa lac io 
El jefe del Gobierno al despachar f 

Es 

preguntas de aqué !• s. 

t e m p o r a l 
Madrid 13. 

Osfiiña 
Salvamento eü ice ic i ian te 

Per consecuencia del ií-mporai, se \ casi odos los obreros que seeundaron 
han desarrollado en el puerto esp.enaa | la huelga general. 

a t í U v t i > ! 
Madrid 12 

Sin acuerdo-
No se ha conseguido Iíégar á un 

acuerdo en la huelga de descargado­
res de earbón. 

Se gestiona que se someta el asun­
to á un consejo de conciliación. 

Loe obreros están dispuestos á acep 
tar este medio. 

Vue l t a a l trabajo 

E n Sabadeli han vue¡t> al trabajo 

heroicas de salvamento de cuatro lan­
chas, tripuladas por 27 hombres, los 
ceaies lnchabso dísesperadamente. 

E i SgUá inundó las embarcaciones 
y las empujó hacia las rocas del laza­
reto de Oza. 

Los pesqueros "A^torga" y "Vein­
titrés de Majo^, corriendo gravísimo 
peligro, lograron salvar á los marine-

L a mayoría de ias fábricas aumen­
tan el Dúaiero de operarios, debido á 
los grandes pedidos que reciben. 

Se presenta una buena temporada 
para ios fabricantes. 

Huelga solucionada 
E n Tarrasa se ha solucionado la 

huelga de albañiles. 

Madrid 12. 

Snseripción para ios pobres 
u E i Impareial" ante el espectáculo 

de la miseria en Madrid, aumentada 

a s u e l a s 

W eon e l Bev le dio cuenta de las ^ e > i tem-iora!. 
of icias recibidas sobre el temporal. ¡ 

. -Después le pnso á ia firma el anun-
?ado decreto de Instrucción pública 

t 
i ros ds las lacesaa, cuatro de los eua- í 

les est&b?.n á punto de perecer per cu- j 
brirles las aguas. 

L a operación del salvamento la di- ¡ 
rigió, desde el pueito, el práctico del \ 
-Astorga t ó , Juan Español. 
4 Un público numerosísimo, aguanten- " " ^ ¿™p" & r ¡ fy toa rigores ¡averna" 
ao el violento nuracan que reinaba, -
presenció el emocionante salvamento, 
ovacionando-á los salvadores. 

Tras a i láü t tc c s 
Son esperarlos en Corufla varios ¡ veres y rcoas. 

grande.- tr&Satíábtieos que marchan á \ Las" oficinas se establecen en la Ee-
AmeTieíx. | daeeión y en eilas se entregara un re-

Se teme, que les haya sorprendido | c ibo á los 

Íe3, anuncia que icaugarará una sus­
cripción pública, pidiendo limosna pa-

| ra los pobres de esta corte, 
i Recibirá donativos en metálico, v i -

*>hre la inamovilidad de los empíea-

Sest rszos 
Las noticias que se reciben en Co-

ruñs, dan cuenta de existir grandes 
temporales en toda Galicia. 

Los destrozos sou enormes. 

donantes, el nombre de los 
cuales se publicará diariamente en - £ l 
Im parciai 1 4. 

L a suscripción se cebrará el día 22 
de Diciembre, encargándose una junta 
de repartir lo que se recaude. 

j de la fiesta y el . amor que se debe '< 
i tener al árbol. • 
¡ Los niños cantaron un himno^ acom- j 
*. pañándoies la banda municipal. 

| Médico "erimifial 
{ L a Guardia c iv i l ha eondueido á 
, Ferrol al médieo de Teñe , don Gu- i 
• mersindo Barros, quien ha matado á f 

un labriego, que hallándose ebrio ie I 
; insultó y le dio un tirón de ias barbas, j 

• Sales y Ferré j 
Con inusitada solemnidad, se ha ve- j 

. rificado en Vinaroz el traslado del ca-1 
' dáver del sabio catedrático Sales y t 

Ferré á la estación 
! Ha asistido un enorme gentío, el i 
' Ayuntamiento, en pleno presidido por 
¡ el alcalde con maceros y la banda 
| municipal, y comisiones de los pue­

blos de las sociedades obreras, circu­
ios políticos y casinos con sus estan­
dartes. 

i L a carroza fúnebre iba atestada de 
' coronas. 
i E l finado deja dispuesto en el testa­

mento que se. ie entierre en Madrid 
en el cementerio eivil, junto á la se­
pultura de Salmerón. 

Gootra los consumos 
Participan de Ferrol, que en el pue-1 

blo de Neda se amotinó el vecindario, j 
para impedir el arriendo de les c e n - ' 
sumos. 

A vista de la actitud del pueblo, ei 
alcalde suspendió el arriendo. 

Ageste fis emigracio'n 
Dicen de Bilbao, que en Legoitia 

ha sido detenido Péd' o Gurraehaga, 
el cual reelutaba, clandestinamente, 
emigrantes, prometiéndoles pingües 

\ ganancias en una explotación de pesca 

-- S S tí 

"Ei Imparcial" encabeza la suscrip-1 en las costas de Chile. 

¡4 ^ ;f 

4* 

.Sí 



ifotifelás h Motril 
8 de Diciembre. 

E! insistente temporal de estos días, 
ca causa do que se 4iaya aplazado «un 
b.iDqúete que el rico propietario D. Ri­
cardo .Burgos Careaga, proyecta cele­
brar en su finca el Jaril, teniendo invita­
dos i quince amigos. 

—También esta aplazado por el mis­
mo motivó, el acto de la prueba oficial 
de la grúa "Titán", que funcionará en 
las obras de este Puerto. Para asistir á 
dicha prueba han venido los contratis­
tas Sres. Berteins y Montesinos. 

—Encuéntrase enfermo D. José Gar­
cía Serrera, redactor del periódico "Vi 
da Nueva". 

—También guarda cama, aunque no 
es grave la dolencia qué sufre, la distin­
guida" señora D. a María Peiró, viuda de 
Cuevas. 

—Ha llegado á Motril, donde fijará su 
residencia, el presidente do sala jubila­
do, D. Franeisco Dechent, con su hijo y 
nieto. 

—Han llegado á este puerto los vapo­
res "Industria" y "Cabo San Sebastián", 
que han Bido despachados para Barcelo­
na y otros puntos. 

Noticias mineras 
Don Enrique Puertas ha solicitado la 

propiedad de 22 pertenencias de hierro, 
en término de Loja, con el título de el 
" 5 , 8 y Gl". 

J 8 E 
De Obras públicas 

Ha sido trasladado á Málaga el ayu­
dante D. Emilio Ballester Agrasot, que 

restaron servicio en la jefatura de Gra-
Pada. n 

¿ e s 
En Lujar las plazas de secretario y 

supletente del juzgado municipal. 

En Sorvilán se anuncia la subasta de 
los consumos á los ocho días de apare­
cer en el Boletín Oficial. 

—En Huéneja se verificará la subasta 
del arbitrio sobre pesas y medidas, á los 
diez días de ser anunciada en el Boletín 
Oficial. 

—En el mismo término de ocho días, 
contados desde su inserción en el Bole­
tín, se celebrará en Mecina Fondales la 
del impuesto de consumos. 

La Guardia civil 
La de Cijuela ha ocupado escopetas 

á José Arquellada y Joaquín Urquiza 
Almendro, por carecer de licencia para 
su uso. 

G í í i c a i e los p l s . 
En Salobreña 

5 Diciembre; 
El Circulo de Labradores de Salobre­

ña, celebró ayer Junta general para ele­
gir la Directiva que regirá durante el 
próximo año de 1911 , quedand J consti­
tuida en la siguiente forma: 

Presidente: D. José Arnedo Miralles; 
vicepresidente, D. Jnan Armada- Gómez; 
voeales, D. Antonio Diaz Molina; tesore­
ro, D. José Martín Vinuesa, y Secretario, 
D. Francisco Ortega López. 

Administración municipal 
Han sido aprobados las presupuestos 

ordinarios de Guadahortuna, Cájar, Guá-
jar Fondón y Churriana. 

—En IzW, Chite, Diezma y Salobre' 
ña, se halla expuesto al píiblico por' 
por ocho dias, el padrón de cédulas pa­
ra el-año venidero. 

—Ha sido autorizado el presupuesto 
ordinario de gastos, éingresos del Ayun­
tamiento de Loja, para el año próximo.1 

Cartera de nn Oidor 
Señalamientos P&jajbov 

Sala de lo Civil.—Juzgado de Marios. -
—D. José Cabrera Castro con la 9ocie-' 
dad "Electro Industrial Española" so 
qre aprovechamientos de agna —Abo-' 
gados, señores Sánchez Eeina y Martos; > 
procuradores, señores Sedeño y ¡Gómez; ^ 
secretario, señor Serna. 

Sala de lo Criminal. - Sección prime­
ra.—Juzgado de Huesear, contra Juan 
Gallego y otro, por lesiones.—Abogado, 
señor Hernández .Carrillo; procurador, 
señor Casas; secretario, s.eñor/Pardo. , 

Juzgado del Campillo.—Contra Vicen­
te Muñoz Cortés y cinco más por estafa. 
—Abogado, señor Capilla; procurador, 
señor Romero; secretario, señor Pardo. 

Sección segunda.—Juzgado del Sa-
grariOi-T-Contra Baltasar Romero Cam­
pos, por estafa.—Abogados, .señores Ca-
macho y Vinuesa; procuradores, señores 
Rivas y Cano; secretario, señor..¿Serna. 

Juzgado del Sagrario.—Contra Fran­
cisco Gregorio.Torres Sánchez y otro, 
por lesiones.—Abogado, señor Camácfio;. 
"procurador, señor" Cano; secretario^ sé-
ñor berra. 

A1juntos 
>a Sala de Gobierno de esta Audien­

cia ha nombrado, para desempeñar él 
cargo dé adjuntos, durante el año de 

¿ 9 1 1 , en él juzgado municipal: del dio-

trito del Salvador, á los señores siguicn-. 
tes: 

Don Eduardo Soler Cornejo, don Ro­
gelio Robles Romero, D. José Fernán­
dez MolÍHa, D. Rafael Lorenzo Me ina, 
don Manuel Darán Moles, D. Manuel 
Gallego Medina', D. José López Carras­
co, D. Francisco Márquez C. Flores don 
Ignacio Feiriández Herrera, D.'José Al-
cazar Adarve, D. José Rodríguez' Con-
treras, D. Manuel Barragán Quintana,-
don,Mauuel¡DaJmau-.Segarra, D. Rafael 
Valdivia de la Poza, D. José Burgos Tó­
rreos, D. Antonio Amador Ruis, D. José 
Barragán Quintana, D. José González 
Molina, D. Miguel "Fernández Jiménez, 
don Francisco Rico Rico, D. Gabriel 
Cárdehété/D. Plácido Herrera Caballe­
ro, D. Manuel Espinsa Rodríguez y don 
Enrique Pavés Sómez. 

Licencia 
Le han sido concedidos 1 5 dias de li-

cencía, si juez dé primera instancia de 
Villacarrillo, D. Ramón García del Valle. 

tilétín' i l í 

L , 

Santo del ¿ia»—Santa Lucía virgen y 
mártir. -

Jubileo de las 40 horas.—En la igle­
sia déla Concepción. 

Se manifiesta á las ocho de la mañana y 
te oculta á las cinco do la tarde. ^ 

-Jubileo porpetuo'.-En Ja Capilla Real 
y eníítralSra! de la'B Angustias. 

Jubileo permanents.— En la iglesia 
áe las Esclavas del Sagrado Corazón de 
"Jesús. 

.'iosario. —En la Catedral, San Matías,. 
Sin José; San Andrés y San Ildefonso, por 
,1a mañana; en la capilla de la placeta de 
los'Lobos y demás iglesias, á la oración. 

^2523as-¿o*Psa 2J&.-Eu la Catedral á 
la? síéfft. siete ylned'-á y ocho y media y á 
.las usevé:- ¿"' ; '•• "Ic-s!. Sar.^ndr« s 

SSD-Ildefonso y..San José, iw» ocho y aie-
dia"-Én San Antón, Hospitalices, bagrado 
Corazón de Je'sñs y en San Juan de Dios 
de seisVottce'-" En las Angustias y la Mag­
dalena, de seis á díeZ. 
! .JHs'a oantaAa.—En 1* Capilla Real y 
en Ja Catedral,lá lasnaeve de Ja mañana. 

En Jas demás iglesias parroquiales áJa : 

hora de costumbre. 
.' TunoíóaT— Alá Purl-íma Concepción, 
en el monasterio de religiosas Concepcio-
nistas,-á Ies doce de la mañana, y predica 
el R. P. Ramón López Frutos, escolapio. 
Asiste él Colegio de Sres. Procuradores de 
ésta Audiencia. 
' Misa de dóoe.— En Nuestra Señora de 
las Angustias,-San Justo, Santa María Mag­
dalena, Sagrario, Santa Escolástica, San 
Andrés, "San Juan de Dios y en la Concep­
ción. 

Martes do San Antonio.-En las igle­
sias parroquiales de-San Ildefonso, San An­
drés y San Cecilio, á las ocho do Ja maña­
na; en la Encarnación y en la capilla de la i 
Misericordia," á las siete y inedia; en San 
Juan de Dios, á las'ocho; en-San Justo y 
las Carmelitas Calzadas, á la» diez; en San­
ta María Magdalena, San Gil; Santa Esco­
lástica y Capuchinas, á las-doce; en las An­
gustias ala» doce y media, y en Santa Inés 
á'las ocho de la mañana. 

Novenas.—Á la Purísima Concepción, 
en la iglesia del Refugió, á las cinco y íne-
dia'de la tarde, y predica el R. P. Francis­
co Ordúña, superior de los agustinos reco­
letos. 

— En el convento de Ntra. Sra. de Jos 
Angeles, á la oración. 

—En Sau Justó, a Jas seis do Ja tarde. 
—En la Concepción, á Jas cuatro y me-

de la tarde, siendo orador D. José Fernán­
dez Arcoya, coadjutor de Nuestra" Señora 
de las Angustias. 

Visitando la Oorte de María.—Nues­
tra Señora de Jos Remedios, en San Antón. 

Granada 10 Se Jjicicmbre de 1910. 
Trigo.—Sobrante anterior, 674 quinta­

les métricos.—Entrada. 86.—-Total exiB-
tencia¡ 760.—Se vendieron 89 quintales, 
al precio dé 27,84 á 29.54 pesetub.—Sobra­
ron, 671 •quintales. 

-Cebadade 22,72 á 24,24 pesetas quintal. 
Habas de-21,69 á 22.64 idsw id. 
Maíz, de 20,00 á 20,21 ídem Id. 
El precio del trigo osciló ayer entre 

12 50 á 13,00 pesetas-Ios 44 kilos. 

I § P Í 
Ayer se carnizarbn II reses mayores, con 

peBO de 1.828 kilos, de 1,76 á 2,00 pesetas: 
4 borregos, con peso de 58 ki los, á"l,60:11 
cabrío, con peso de 138, á 1 50. 

KfiDHBs ds! CSSGSáS 
Cotizaron de ayer: Pescada, 1,21 pesetas 

el kilo; boquerones, tifió; ranchos, 0,79; pi-
jotas,"0,89: sardinas, 0,58. 

ficelfes 
La semana anteiior se ha distinguido por 

un tráñeo más vivo en todos los mercados 
aceitero», que ha engendrado Ja tendencia 
sostenida, que señala la marcha actual del 
comercio. 

En Sevilla, I< s precios de los aceites vie­
jos han sido d* 58 y medio á 59 y 3 cuartos 
reales arroba de 11 y medio kilogramos; 
los precios do'los huevos han sido de 5S á 
59, siendo su calidad nada má* que regalar, 
por ol mal estado de la aceituna ds este 
año. Lap'aza muy variable en sus precios, 
pues todo depende de las entradas que hay 
en él dia. 

De übeda (Jaén) dicen que la cosecha 
puede calificarse de mala, pues es menos 
que mediana. Gotízanse con precios soste­
nidos: aceite bueno, á 14'25 pesetas arroba 
de 11 y li2 kilOB; superior puro á 60 pese-

primera superior, á i 38 peseta* los lOOkit 
los£íd'em primera, á 136; ídem corriente, á~ 

En Barcelona sigue firme la corriente del 
mercado; pero sin c.mbio en la cotización 

1.3 temBeratüra de aysr 
Máxima á la nombra, 12'0 errados 
ídem ídem al sol,J.6:3.-
Mínima cubierto, 4'2. 
Idem' descubierto &8. 

Ssrvicio de la plaza pan ln ' 
Parada Córdoba.—Jefe de día, D José 

Méndez Vellido, teniente ccronel de Artí-' 
Hería.—Imaginaria, D. Ricardo Rada Cor-
tinez, teniente coronel de Córdoba —Hbs 

EaBeflnenfila, SiBldal : 
La Asociación de Caridad repartió avtf 

686 comidas. . ' 
-Anteanoche pernoctaron 42 individuos'J 

en el Asilo nocturno. ' ^/o*sfá-,-.-.-

Meyftsleclo.ifa BobIacÍ$B 
Ayer.6jnacimienta y,6 defunciones. 

¿rjan Tiafr.ó';Ceníaji{es'.' 
Alas 7 y media, La corte de^araón". 
A 'as 8 y media, Los héroes delRif. ' 
A las 9 y media, El fin'de\: mundo. 
A las 10 y media, El que" págá'descansa 

Clneiualografa \m Ken, 
Preferencia 50 cts. 'Sn'jrada general 20. . 

% .-r-. " J . . 

VAPORES COBREOS ESPAÑOLES 
•DE-

a Pinillns Izquierdo y Oomp 
SERVICIO Q U I N C E N A L 

Pars Ganarlas, San Juan ds Puerto Rico, Pones, Santiago 
ds G¡!ü2, Habana, Matanzas j Ses-Crleans, 

Saldrá de Cádiz el dia 23-de Diciembre; el vapor 

Capitán. D. J. SUBIS'O. 
Admito pasajeros de Lr, 2." y 3." clase y carga para Jos referidos puer­

tos Bin trasbordo, y cargaron trasbordo para Sagua la Grande, Caiblerica, 
Nuevitas, Puerto-Padre, Gibara, Bañes, Ñipe, Baracoa y Quancánamo. 

U N E R R O R 

el ereerque por mediación de la &g@3r 
ci% Z ^ t s s f S i a s i o a a l d a AmmcíQS 

Fernando VII, 2, Barcelona, ha de cos­
tar más cara la Propaganda. — — [ 

U N A V E R D A D 

as precios que ponemos en cuenta 
son los de la taiílfs de los periódicos 
y que nuestra clientela disfruta gí?a?l-
C¿'¿ 2?©bajs.£5; quien utilice nuestros 
servicios obtendrá ĈG3l@2aíaa — ^ 

Nos acapaiaGS de ia inssrciáQ de Asssetss 
es toaos lea -periSáicóai, re?istas, a l»anaqa€g, 
gol¿s , etc., del auÉád eatsre¿ -

R A P I D A Y S E G U R A 
de los Resfriados, Afecciones ó Dolores de Garganta, 

Ronquera, Catarros cerebrales, 
Bronquitis agudas ó crónicas, Catarros pulmonares. 

Gripes, Influenza, Asma, Enfisema ó Neumonías, 
es un hecho para todos aquellos 

que emplean las 

f a n j f l w 
Antisépticas 

M A S E S N E C E S A R I O 

f iedirlas en todas las Farmacias é 
asistir hasta obtener 

LAS VERDADERAS 

PISTIU18 JAL DI 
Se venden sólo en cajas á Pías 1.50 

coa el nombre VAi_r& 
y la dirección del únU-o invenior y. propietario-

H. Canonr.o. Î iboralúrio : Uiá̂ óuU!. 418. Bareelcoa» rs*r&4&}rí£¿ 

m m 

bajo la dlrea-ion <!••! fártliacéalicO 
Iluii AniOii.o l'0¡>:: !:••->. 

Sí otr.ien en toas* .a üráátíñ. 
y drogatrici. je¡ 

La Caja Pías f .50 
Agenies (¡eñeráiéi i 

• 

V. K£!tlli:U y & 
B A K C K I . O N A . 

En los principales ultoamarinos y, 
mantequerías. . • 

Servieío directo, sin escalas, para 
pasajeros y carga entre Bárco.Kja'a, 
Almería y Helilla, por eí vapor 

fe:..--.A: 

, i:rn:,ii-3 : 
y.i-.Ah. ".v.ooa 
K. c :¡j ::'.u! u:ox>5 

Persosss aae conocen las 

D Í L DOCTOR , - ". I 

notiiubes.il en purgarse, cSS&ád lo necesitan. Wo 
M temen el asco ni ei cansancio,porque, contra lo que 
H sucede con los domas purgantes, este no obra bien 
P siso cuando se toma con buenos alimentos y bebidas 
H (oñiücanies, cual el vino, el cafe, el té. Cada cual 

escoge, para purgarse, la hora y la comida que mas 
^ ie ihuviesen, según sus ocupaciones. Cómo el 

ciin$'a,nek> cue" la purga ocasiona qued¿ 
.Tnnieiamh.ee anulado por el efecto de 

¡PJH MS -E8MIILÁ SE 
- " O a . p i t a 3 . : 1 2 : 5 C G . O G O p e s e t a s . -

Talleres de vagones en Bssam (Guipúzcoa); dé turbinas, rr.aqüinaria y ca lderer ía en Es­
taza CBilbao) y de-construepiones.en- general en Madrid, Gijón y Linares. . ' 

D o m í c ü i o ^ c Í a ¿ 3 Ü 3 ? £ 0 , — ¿ O É e í n a central : F r i m , 5, M a d r i d . 
La fábriéa1 LA-COESTAIf.CAAíJ^S: t^S¿J^$a pertenece agesta Sociedad, y acaba.dô montarse de nuevo, 

dotada de los. mayores' pérfeccfon"aññet» J O S y adelantos modernos; construye toda clase''de*maquinaria para minas, 
calderas de vapor y depósitos de todas clases, prensas hidráulicas para extracción de aceites, puentes, armaduras, 
vigas armadas, columnas y demás efectes para construcciones.—La misma fábrica tiene ua almacén completamente 
surtido de toda clase de hierros, aceros v dem'.ís efectos también para- m¡Das. ̂ Precios cía eesupetenoia. 

Dirigirseá I>. &ísgo Csro del CaátlU'j, Administrador, T>Á COÍJSTAHC2A .(Arrayanea7.19 y 21,-Teléfo­
no 

8 L bu*m. slm&tí&ñw empinada, uno 
se déeiái iiüúmente ¿. volver á A 

£::¿ZLaS YcOoS 
necesario. 

empezar 
. ' si"-

- •-;^,.-*??.'^^2¿-"í 

VARORES CORREOS ESPAÑOLES 
OE 

P Í B Ü Í G S , Iz-quierdo y Gonip.* 
tS&mW BADA "/EiHTE OÍAS," FÜO Y SAPÍQ2. PÁM 

OSi? SSOAL.J3.S SE" t*&$ PAJLÍ¿AS 1 SAST/3S 
El nuevo vapor correo trssstlánticrj esoaño! de 1G.0QG toneitdaá 

mm 
Capitán, D. L. Benitez. 

Saldrá de) P U O Í U I -a= Ciáis ei día 19 ¿e Diciembre de 1910. Admite 
facete ros de 1.a, 2. . 3/ sro íerouts 7.3." ordinaria, y cargáis ta 
tr&sbordo parales refsr-dss puntos. 

Ls ésrga oeb« ssisr ¿i costado c»i vziior e! 1S. 
iníbrearán so¿ Aruitáóras, PüíILLóá íZQUiEEDO Y Cü!cPAÍÍÍA 

Plasa de Sss Asofft^ a á ü . 2.-CA.Z5I3 
Para mái u¿Cdimtíi Gkij^üie ¿ D. Diego Toledo Zamora, Ssc Jaeinto, !•» 

<.' izuuierda, sn Ls-ranaas , • 

E S T A C I O N D E I H V X E B N O 
Rf-conocido sin competencia para las enfermedades artríticas y-reuma-

ticas, sifilíticas, nerviosas y paraliticas, herpéticas y escrofulosas: sirven 
también altamente para Ja eliminación del mercurio. 

ftEprsáa eza -̂cacial de teas t% l.° áe W&tim i 31 de Mano. 
El elims es seco, y la temperatura media durante los meses más rigu­

rosos ¿el invierno es 1S" 
El gran Hotel de laa Termas, se baila abierto y preparado con todas 

las comodidades para la Temporada de Invierno. 
Los reñores bañistas disfrutas sin salir del Hotel de toda clase de ter-

vieics balneoterápieos, bajando dirsetameste de sus habitaciones á la ga­
lería de baños, as'í como de salones d* lectura, billares, tresillo.y comedo­
res especiales. También existe habitación en la que pueden hacer uso de 
los servicios del baño sin salir ds Ja misma. 

Tanto el tena io da mesa, como el de cocina, nada deja que desear, 
siendo sus corros joedientes jefes los mismos de la temporada oficial." 

Durante ía referida temporadj exua-.-t'icial, se concede un descuento 
...del 25 p¿r 100.sobre las tarifas ordinarias, tanto en habitación :como en 
me«a, y un 30 por 100 en abono de quince ó más baños. 

Los coches ómaibus del Balneario, se hallan er. la estación á la llega­
da de tadosJos, frases. 

ponerse en ca­
ra' 

Aviso 2nn.-7i2it2rssan.to.-Todo bañista, antes de r 
lino, debo solicitar noticias, prospe-.t̂ s, tarifa1: afuérales de precios, ei 

itinerario de viaje y cuantos datos !e ir.c-rí>san, que recib rá gratuiUmen* 
te. d:r".fióadose al dueño de los cuatro Hotel». 

i f t t M e í i - B t í J i A B l f l M A ? X H SHá.-Marcla (Essafe). 

iíol>lilao, deFraaeiacsSegTeteQrio- I 
Carrera de Genil, 61- Especialidad e» x ísmiKies dn'.ces y de la tierra. 

Sombrerería 
.ifirTM seviüííscs, de c&saoo y i» 
i' Ha-..ta d6 5to. Cristo, 4. erarüda. 

ta Sabiendo-sido ya* adjudicado 
nno^ie-dos- dos lotes ra qne se 
dividieron .las alame las de. Ja 
Rambla de' Aldeire y Río de 
G-uadis, se admiten ¡¡roposieio 
Bes para'el restaste b.'ista el dia 
3 I d a l eórrierita mea. 

Para informes y e- adiciones, 
Lni8 •Re86i'er'és'- eaüe de Santia-
gOj 7; Gnádik. 

igniGiof M a t í a s Mm 

C02ÉGHESOS DE VISOS EEYALDEPESiS 
— "de oosec&a prepia." — 

'"PRECIOS Poetas 
Valdepeñas áfiejo, tinto 

16 litros 
Va ldepeñns extra, tinto 

y 6'lañ'oo; ídem • .'. . 
Vaídep"efiás aj ereza do, 

itíerri. ".: '." . •' • . 
Vinagre v ín ico garanti­

zado, Ídem, . . . . , 
Idem'id'., id., litro . . . 
Alcohol, desnaturaliza-

- "do, litro" '.' . . . . 1 
3ÉC3É8Ü5 áe Caslía, Ente y C o i M i o , 
Servicio. é¡ domicilio, 
Rocogidas, núm. % 

- • -. - I . ; T 4 * é ^ ? n o n ú m , 206. 

^ T I N T U R E » 
Salidas de Barcelona para Simaría: 

\gp dias. 5,15 y 25 de cada ¿es. 
Sali-i^.de Almería para Meliffic ios 

dia3 8; 1S y 28 de cada mes, 
Saüdxs de ileli'.la para Oran: loa 

días 9 "de cada mesl 
Salidas de Oran para Helilla: los 

días 10.de cada mas 
Salidas dé Melillápara Aicsríajlos 
•dias 111S y -29 de cada mes. 

Salidas da Almería pa--a Bárcelor.a-
los dias 12, 20 y 30 as cada msi. 
Consignatarios en Barcelona: Se 

iores Domenech, y Cen Hermanos, 
Paseo de Colóu, 17, y síerced, 20. 

Consignatarios ea Melilla: Señore:. 
pavid J. Meiit!, sucesores íielul y 
Lsvy. 

Gonsigaatarios ^n Almería: Seü>; 
res Hijo d9 Ricardo Giménea S. er. O. 
Paseo del Principe, 73 y 75. 

NOTA—Este vapor tiene estable 
sida en Aisaería una Agencia de rt 
expediciones para hacer seguir * 
Barcelona y ¿ SÍelnla las mercancía* 
quo so reciban del interior, ó vice­
versa. 

OTRA—L03 Jefe3 de las estacio­
nes del Sur quedan encargados ñ-. 
transmitir telegráficamente al Con 
«gnatario áe este vapor en Almería. 

Eirá que se reserve pasaje i Barce­
na y á Helilla i los señores Tisis-

red qus le" seliciten. 

ieaba de lien ir 
el acreditado Francisco Monerris, 
con ua gran surtido de los legítimos 
turrones de Gijora y Alicante, de 
yema, nieve y coco; pasteles de Glo­
ria y cascar de Valencia: también 
vende arroz de Játiva, Molino del 
Rey; Francisco Monerris tiene su 
despacho .n el sitio de todos los 
años. Plaza del Carmen, casa llama­
da de Agrela. 

crie 
c n leche fiescv 
viuda, para ¿iín 

A Jo3 pídre^. ' Üs.:án i-82oa, osli. ria 
.Crnella-, núm. ".-(por ¡acallo Bts 

8 

7 

1 3 

7 
O'SO 

Establecimiento dV. comestibles finot 
y ge.neres coloni-les, reciúnjustala 
do eñ lá placeta de la Trinidad, es 
quina á la calle d-= la Süleria, num. 1 

Selecto surtido en azúcares, con­
servas de todas clases, salchichón 
.chorizos, cafés especiales choeoia-
tes,- arroces y cuantos arricuíoa son 
orópios de esta ciâ e de estableci­
mientos. -Para embutidos ¡fay.toda 
clase dejespecia- moi-d.-.s y en*grano 
como igualmente en pimiento moli-
d>> especial, todo puro y á precios 
veutajosos. 

Vinos y licores y el ñqofsimo Je­
rez, fabricado y embotellado expre­
samente para t-sta. casa, danumin'sdo 
-Jerez Faisán3. 

Las personas de bnen gusto deban 
visitar E L FAISAE, en donde en 
cuntrarin géneros de primera y un 
eervício esmerado. 

Plaza del !a Triaid; d, e quina á la 
. calie de la SilJtria, L—Granada. 

fíBBlTiS BE IBERO 
Sa «, 10,12,14, 16. 18, ¿0, 2á, 28 y 
22 crta. de permite. 

Se cortan de cuanta de! compra­
dor al UrgQ que se cacesrtea. 

M J Ü J P CE mm K R GAHDAQO"5 

Mesones, 4-L.-2£anneI del Saz. 

Oosfitería y Pastelería. 
Salamanaa, 20. 

Dulces y encargos de todas clase-, 
á 75 céntimos. Especialidad en man­
tecados y dulces de Pascua, á 75 id. 
Dulces seaos, desde C0 eésti;os en 
adela-te. Hoscos partíaos, á 50 cén­
timos. Hoscos de vino y aguardiente 
desde 1 Deseta docena. 

PAPEL DEíüMÁñ"AiÁB!E"; EsGriínra á máEraiEá 
Pídase =n tocias las espendeáatías. 

— &EP2zs3jrr¿*;zzss garitea» — 
ü. José Zeres Sodrigces. 

«ESONES. 23. 2-* 

j - Se hacen pronto y bien, con má-
¡ quinas de U categoría, cc-pias / óri-
; gina!es de toda clâ e de documentos. 
J —Precios convenientes.— CamoDIo 
i Alto, 22. 

fcr4 natnral, gaseosa 

P Í D A S E 

E N F A E M A C I A S 

PEOGUERÍAS, H O T E L E S 

Y E E S T A Ü E A N T S 

i h - m i i l 
R I Ñ O N E S 

H Í G A D O , D I A B E T E S 

E S T Ó M A G O G ^ a n esta*blécirtai.©SLto ,g .-^k-struiias, 
cerca de G o ^ d o n g a y a e los P i r ineos 

Temporada, ü e - 1 5 d e J m á o - á i n é e S ^ i e f f i b r e 
i n r l \ / a ! 

U i m m . m u 
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.•tri'jíizti ls 3i 
3fl u'saaq' 

úb £'i oba&sa. 

:-¡J io:r¿¿ 13 

snsiv'jiísl--: 
tfS fs&rlcu i «r;5oa zsusieaĉ a. 
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fie la Compañía Trasatlántica de Barcelona 
Los vapores que prestarán los ser-icios durante el mes de Diciembre 

salvo contífig-.-ncias, sarán los siguieate>: " ; . . . : . S 
Iiicea de Cuba y .Kéj i co 

El dfa 17-saldiá de Bilbao, el 20 de Sanrauder y ol 21 de Cornña, e) •• 
vapor -AJtomsoXlII-;espÍT.:«.,-J. Oyarb'ide. ' 

Linea de Kew-York, Cuba y Méjico 
El .lia 26 saldrá de Barcelona, el 23 de'SIálaga y el 30 de Cádiz, el vapor.',',".'':̂  

"C. de Eizaguirre-: capitán, L. «apelana. » "-'•• 
Línea ds Vesezüela-Colombla 

El dia 11 saMra. d? Barcelona, el 13 de Málaga y el 15 de Cádiz, el vapor 
-Antonio Lopes-, capitán; M.'Aatich.' *¡"> »-x ti&iXBOVi&&a • -

Zíinea de Filipinas 
El día 10 saldrá de. Barcelona el vapor "O. López López"; capitán, ' I 

Linea ¿e 3nenos Aires 
El dia 2 saldrá de Barcelona, el 5 de Málaga y el 7 de Cádiz, el vapor Sí 

-León XIII-capitán M.Deschamps. . . * . . ^r.- ,. 
£• í c e a de Fernando Fóo . 

El dia 2 saldrá de Barcelona y el 7 de Cádiz el vapor "J. Franco'' ca­
pitán J. Calzada. . . . 

Estos i-aj.-iv- admiten carga en las condiciones más favOTables, y'pá-
ojajeros, i «a ic . i e » ia Compañía dá alojamiento mnv cómodo y trato • esmera­
do, C . . 1 U - . ha aerrditado en su dilatado servicio, ¿ebajas de familias;Ere^ 
eios co:..;e¡¡'eaí«-s p!>r camarotes de lujo, liebajas por pasajes de ida y vuel- : 

ca lam"!¿t¡ se admite carga y se expiden pasajes para todos los puertos .. 
aei mundo, se-vid.»s por líneas regulares. La empresa puede 'ásegarar'íás . 

ercaa--ias ,¡;:c-si; eoioarqiien en sus buques. - " ¿ ;¿r-j; i--, 
tíe despacha: Lületes directamente para Santiago de Coba, con trasbordo ¡sí0£ 

mere 
¡áe despacha;: Lületes directamente para Santiago de Coba, ce 

en Habana en condiciones con la Empresa del ferrocarril de Habana á San- ' 
usgo de Cuba. -

AVISOS IMPORTANTES 
- 3^e">2Ja'" deles fletes de exportación. - La Compañía hace••rebar 
jas oe 00 por Juü < u l..s fletes de determinadas artículos, con arregló á-To7 
estab:ecido en la li. 0. del ministerio de Agricultura, Industria Comercie j-
UOras publicas de 14 de Abril 1904, publicadas en la Gacela de 22 del mis­
mo mes. - - • ' 

Servicies comerciales. La sección que de estos servicios tiene esta­
blecida !á Compañía, se encarga de trabajar ea Ultramar los muestrarios-
qHe le sean entregados y de ia colección de ios artículos cuya venta,- como, 
ensayo, deseen hacer los esportadotes 

Para más informes, en Grasada, á D. Manuel Espejo, calle de San José 
umero 19 J 

Mi 

Vapor para O E A I S 
Elmagniñco v2nor es-íaüol 

"T,;. 7,7 d = C - G a laeíLt »da Ora: 
m Almería los día* 7, Í7 y 27 d< 
cada mes. 
-S( 

ríos 
ménez, 
^varduel Principe, 75-

Aeaban de llegar á esta capitai"03. 
legitimos turrones de*Gíjoaa y Ali­
cante, ce! muy acreditado iíannsl 
Crémsáes é bij"os. eon un gran'1 sur­
tido de codas clases de almendras, 
piñones, aaícya y •í.íellanas; ios neos 
pasteles de Glors*. roscos de Valen-
Cia, arroz de San Felipe de Játiva-
Holino del Rey. - --* 

Advirtiendo al públieo, que mu-
chas s= aorovechan de su nombre y 

sitio de costumbre. 
Galle di la. Alñándiga. í 

PoWda de L N A V E , enano r.̂ -
tic-ro i . y Aeerx del Casino, 5. 
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